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Morta... serei árvore, 

serei tronco, serei fronde 

e minhas raízes 

enlaçadas às pedras de meu berço 

são as cordas que brotam de uma lira 

Enfeitei de folhas verdes 

a pedra de meu túmulo 

num simbolismo 

de vida vegetal.

Cora Coralina

Na natureza, nada existe sozinho.

Rachel Carson
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RESUMO

Nesta pesquisa em arte pergunto: como criar imagens a partir de exercícios de 
aproximação entre o ser humano e a natureza? Assim, o objetivo geral desta pes-
quisa de mestrado foi investigar os processos de criação de narrativas visuais 
elaboradas a partir de percepções e experiências com a natureza presente no 
entorno do bairro onde vivo, chamado Vila Itatiaia, localizado na região norte da 
cidade de Goiânia, em Goiás. As econarrativas visuais partiram do conceito ‘eco-
narrativa’ trazido pelos autores Peter Perreten e Melanie Pryor e são proposições 
artísticas criadas nesta pesquisa a partir de atravessamentos entre experiências 
com a natureza e perspectivas críticas que coloca diversos campos do conhe-
cimento em diálogo, tais como: ecologia, feminismo, arte, estudos decoloniais 
e estudos autobiográficos. Em diálogo com essas temáticas, utilizei como base 
movimentos ambientais e ecofeministas, assim como os autores Walter Migno-
lo, Michael Serres, Lenoble, Aníbal Quijano, Ailton Krenak, Elizabeth Beltrán e 
Vandana Shiva para compreender e articular uma discussão sobre as relações 
e entendimentos que foram se estabelecendo temporalmente e espacialmente 
com relação à natureza. Como referenciais artísticos, Ana Mendieta, Fina Mi-
ralles, Vidi Descaves, Evan Cohen e Uýra Sodoma, são artistas que trouxeram 
a compreensão e reflexão da potência da ideia de colocar a si como natureza. 
Além desses artistas, o Coletivo Oda Coletivo e a artista Manoela Rodrigues, 
auxiliaram nas reflexões sobre a arte socialmente engajada e abordagens 
artísticas desenvolvidas no mestrado sendo elas: duas oficinas, um seminário e 
uma troca de cartas com duas moradoras do bairro Vila Itatiaia. Para a produção 
das econarrativas visuais, a investigação adotou como suporte metodológico a 
pesquisa baseada na prática artística com abordagens de quatro estratégias 
poéticas: a autobiografia, com ênfase na autobiogeografia, as caminhadas, as 
narrativas de vida e os mapas mentais. A articulação dessas abordagens foi 
feita por uma prática artística que se constituiu a partir de caminhadas, coletas, 
conversas, registros fotográficos, colagens digitais, ilustração, pintura e borda-
do, teve como resultado a proposição da noção de econarrativa visual e de uma 
série de produções, entre elas: 20 econarrativas visuais, ações desenvolvidas 
com grupos e um diário de artista. A noção de econarrativa visual partiu da in-
vestigação das narrativas que distanciam a nossa existência da natureza, em 
que refleti e identifiquei estratégias de aproximação com ela, para então criar 
econarrativas visuais que propõem a integração de si como natureza. Por tal no-
ção, compreendi que a prática artística, centrada da produção de econarrativas 
visuais é um meio de articulação das narrativas de si em direção a integração, 
que estimula a mudança de percepção ao demostrar que não basta estar próxi-
mo da natureza, mas é preciso uma visão sistêmica de se perceber como parte 
dela. Nesta dissertação de mestrado apresento o percurso que foi sendo traçado 
a cada passo dessa caminhada investigativa que se deu junto à natureza e como 
natureza. Finalmente, em um cenário de crise ambiental afetado pela pandemia, 
o tema desta pesquisa se mostrou relevante, urgente e necessário, pois reforça 
a importância de nos reconhecermos como parte da natureza e, assim, buscar-
mos novas percepções sobre ela, isto é, sobre nós mesmas.  

Palavras-chave: Econarrativas Visuais; Narrativas Visuais; Autobiografia; Narra-
tivas de Vida; Natureza. 



ABSTRACT

In this research in art, I ask: how to create images from exercises of approxi-
mation between human beings and nature? Thus, the general objective of this 
master’s research was to investigate the processes of creating visual narratives 
elaborated from perceptions and experiences with the nature present in the sur-
roundings of the neighborhood where I live, called Vila Itatiaia, located in the 
northern region of the city of Goiânia, in Goiás. Visual econarratives departed 
from the ‘econarrative’ concept brought by authors Peter Perreten and Melanie 
Pryor and are artistic propositions created in this research from crossings be-
tween experiences with nature and critical perspectives that put different fields of 
knowledge in dialogue, such as: ecology, feminism, art, decolonial studies and 
autobiographical studies. In dialogue with these themes, I used environmental 
and ecofeminist movements as a basis, as well as the authors Walter Mignolo, 
Michael Serres, Lenoble, Aníbal Quijano, Ailton Krenak, Elizabeth Beltrán and 
Vandana Shiva to understand and articulate a discussion about the relationships 
and understandings that were establishing itself temporally and spatially in rela-
tion to nature. As artistic references, Ana Mendieta, Fina Miralles, Vidi Descaves, 
Evan Cohen and Uýra Sodoma, are artists who brought an understanding and 
reflection on the potency of the idea of ​​putting yourself as nature. In addition 
to these artists, Coletivo Oda Coletivo and artist Manoela Rodrigues, helped in 
reflections on socially engaged art and artistic approaches developed in the mas-
ter’s, being them two workshops, a seminar and an exchange of letters with two 
residents of the Vila Itatiaia neighborhood. For the production of visual econarra-
tives, the investigation adopted research based on artistic practice as a metho-
dological support, with approaches to four poetic strategies: autobiography, with 
an emphasis on autobiogeography, walking, life narratives and mental maps. The 
articulation of these approaches was made through an artistic practice that was 
constituted from walks, collections, conversations, photographic records, digital 
collages, illustration, painting and embroidery, resulting in the proposition of the 
notion of visual econarratives and a series of productions, among them: 20 visual 
econarratives, actions developed with groups and an artist’s diary. The notion of 
visual econarrative started from the investigation of narratives that distance our 
existence from nature, in which I reflected and identified strategies to approach 
it, to then create visual econarratives that propose the integration of oneself as 
nature. Based on this notion, I understood that artistic practice, centered on the 
production of visual econarratives, is a means of articulating the narratives of self 
towards integration, which stimulates a change in perception by demonstrating 
that it is not enough to be close to nature, but it is necessary to have a systemic 
view of perceiving oneself as part of it. In this master’s thesis, I present the path 
that was being traced at each step of this investigative journey that took place to-
gether with nature and as nature. Finally, in a scenario of environmental crisis af-
fected by the pandemic, the theme of this research proved to be relevant, urgent 
and necessary, as it reinforces the importance of recognizing ourselves as part 
of nature and, thus, seeking new perceptions about it, that is, about ourselves.

Keywords: Econarratives; Visual Econarratives; Autobiography; Life Narratives; 
Nature.
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	 COORDENADAS INICIAIS

	 As econarrativas visuais são proposições artísticas resultantes de proces-
sos de criação em artes visuais que buscaram, nesta pesquisa de mestrado, acio-
nar o despertar de si ‘como’ natureza. Em um cenário afetado por crises ambien-
tais, climáticas e pela pandemia de COVID-19, o tema desta pesquisa se mostrou 
relevante e necessário, pois reforçou a importância de nos reconhecermos parte 
da natureza e buscarmos novas percepções em relação a ela e, dessa forma, a 
nós mesmos. Em consonância com essa ideia, nesta investigação procurei enten-
der e conhecer como as construções sobre a natureza foram moldadas temporal-
mente, ampliando assim, a sua definição e afirmando a importância dos saberes 
ecológicos de diversos movimentos ambientais, indígenas e ecofeministas para a 
formação de novas narrativas e percepções acerca do tema. Desse modo, o de-
senvolvimento da produção de econarrativas visuais teve como foco levantar essa 
ideia e reflexão por meio da criação de imagens que buscam estimular narrativas 
em que o ‘eu’ não está em oposição à natureza, mas a integra.

	 Previamente ao aprofundamento do termo econarrativa (PERRETEN, 
2003; PRYOR, 2017) e da proposição da econarrativa visual foi feito um grande 
levantamento sobre os movimentos ecofeministas. Movimento Chipko, Bem-Vi-
ver e Movimento de Mulheres Camponesas foram alguns dos movimentos in-
vestigados, além de todo um extenso material sobre a teoria ecofeminista, os 
estudos decoloniais, fundamentos teóricos sobre a arte e natureza e do termo 
econarrativa. Após a passagem pela qualificação e do questionamento feito por 
uma das membras da banca sobre qual seria o núcleo principal desta pesquisa, 
compreendi que a pesquisa dispunha de muitos núcleos a serem explorados e 
que era preciso fazer uma análise para a escolha de um desses núcleos. Dessa 
forma, optei por resumir alguns dos assuntos desta pesquisa em prol do apro-
fundamento nas discussões que envolvem a prática artística e o entendimento 
do termo econarrativa visual, pensando os processos de criação e poéticas ar-
tísticas articulados na concepção de imagens que narram a si como natureza, de 
modo que a prática artística apareça em primeiro lugar. Além disso, os membros 
da qualificação trouxeram grandes contribuições à pesquisa a partir de referên-
cias teóricas, artísticas e questões que me fizeram refletir sobre a investigação 
e rever alguns pontos. Alguns desses apontamentos foram incorporados dire-
tamente, como a redefinição do núcleo de importância da pesquisa e outras 
contribuíram indiretamente, como as sugestões de referenciais artísticos, que 
embora não esteja presentes neste documento contribuíram para as reflexões 
da constituição da ideia de econarrativa visual.
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	 A pesquisa teve como objetivo investigar os processos de criação de eco-
narrativas visuais, de modo a responder o que são esses produtos artísticos e 
qual a sua relevância. Buscou-se também desenvolver uma ação artística a par-
tir das relações afetivas que eu e outras duas moradoras estabelecemos com o 
entorno do bairro em que vivemos, na Vila Itatiaia, localizado em Goiânia, Goiás. 
A investigação está situada no campo das artes visuais e da cultura visual na 
Linha de Pesquisa (B) Poéticas Artísticas e Processos de Criação, do Programa 
de Pós-Graduação em Arte e Cultura Visual (PPGACV) da Faculdade de Artes 
Visuais (FAV) da Universidade Federal de Goiás (UFG). A linha B prevê pes-
quisas de cunho teórico-prático do fazer artístico e seus processos de criação, 
considerando articulações entre teorias, narrativas e linguagens na produção de 
poéticas. Sendo assim, o foco da discussão feita nesta investigação, está na pro-
dução de imagens, suas ferramentas, estratégias poéticas, materiais, produtos 
artísticos e processos de criação.

	 A produção das econarrativas visuais partiu de uma abordagem crítica 
que colocou diversos campos do conhecimento em diálogo, tais como: ecologia, 
feminismo, arte, estudos decoloniais e estudos autobiográficos.  Para a produ-
ção das econarrativas visuais, a investigação adotou como suporte metodológico 
a pesquisa baseada na prática artística com abordagens de quatro estratégias 
poéticas: a autobiografia, com ênfase na autobiogeografia (RODRIGUES, 2017), 
as caminhadas (TIETZ, 2018), as narrativas de vida (RODRIGUES, 2021) e os 
mapas mentais (LYNCH, 1960). O exercício autobiogeográfico envolveu a fazen-
da do meu avô, em Bela Vista de Goiás, e o bairro Vila Itatiaia. Além de auxiliar 
as discussões e produções subsequentes, a autobiogeografia permitiu mapear 
algumas memórias simbólicas presentes nos processos de criação e auxiliaram 
o despertar de consciência que foi gerado ao longo do processo da pesquisa 
como um todo. Essa consciência se deu ao identificar o distanciamento da natu-
reza de forma crítica, onde ao pensar sobre as minhas vivências autobiogeográ-
ficas o meu cotidiano na Vila Itatiaia refleti sobre estratégias de aproximação que 
já vinham sendo adotadas pela produção das econarrativas visuais para propor 
a compreensão de integração, de se perceber como natureza por meio dessas 
produções. A articulação dessas abordagens por uma prática artística que se uti-
liza de caminhadas, coletas, conversas, registros fotográficos, colagens digitais, 
ilustração, pintura e bordado, assim como as ferramentas e linguagens utiliza-
das, auxiliaram na reflexão e na produção das econarrativas visuais.

	 Como resultado, produzi uma série de econarrativas visuais buscando 
fazer da prática artística um estímulo à mudança de percepção em relação à 
natureza, questionando a ideia de separação entre ela e os seres humanos ao 
trazer a ideia de que não é preciso apenas uma aproximação da natureza, mas 
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nos percebermos de forma sistêmica, integrando-a. Essa prática estabelece uma 
valorização da natureza na medida em que reconhece outras perspectivas pos-
síveis, que se afastam de visões coloniais utilitárias que a reconhecem apenas 
como um recurso a ser explorado. Assim, foi compreendido que o despertar de si 
como natureza é crucial para que novas atitudes possam aparecer e transformar 
os atuais contextos de degradação ambiental no Brasil e no mundo.

	 Os outros resultados se deram pelas ações durante o mestrado, duas 
oficinas, um seminário e uma ação com cartas, na qual pude coletar algumas 
informações que auxiliaram a refletir sobre as econarrativas visuais e desenvol-
ver uma produção artística e diário de artista. Em resposta à dinâmica com as 
duas moradoras do bairro Vila Itatiaia, veio a redação de um diário de artista para 
registro tanto das atividades desenvolvidas quanto das impressões e reflexões 
suscitadas no processo.

	 Essa dissertação de mestrado está estruturada em três capítulos, dividi-
dos entre: 1) a autobiografia, os referenciais teórico-críticos, conceituais e artís-
ticos; 2) o método, organização das econarrativas e as produções artísticas e 3) 
as ações desenvolvidas e o diário de artista. 

	 Nesta introdução, trouxe um panorama do trabalho, incluindo tema de in-
vestigação, contexto, justificativa, objetivos, métodos, resultados e estruturação do 
texto. A seguir, no primeiro capítulo, apresento a narrativa autobiogeográfica que 
direcionou esta pesquisa, os referenciais teórico-críticos, artísticos e os movimen-
tos ambientais e ecofeministas que são influências para a investigação. No se-
gundo capítulo, discorro sobre a metodologia, descrevendo métodos e estratégias 
poéticas, mostrando a organização das séries, materiais, ferramentas e as eco-
narrativas visuais que foram produzidas. No terceiro capítulo, apresento as ações 
desenvolvidas, o planejamento da ação de cartas e o diário de artista produzido 
a partir dos encontros. Finalmente, nas considerações finais escrevo sobre as re-
flexões trazidas pela temática desta investigação, sobre as limitações, escolhas e 
soluções encontradas, as noções que obtive da econarrativa visual, os resultados 
da pesquisa, sua relevância e os seus desdobramentos futuros.

	 Os títulos da investigação são alegorias à prática do caminhar e do meu 
tema de pesquisa, as econarrativas visuais. Sendo assim, inicio aqui um cami-
nhar que será desdobrado ao longo da leitura e da imersão nas discussões e nos 
processos desta pesquisa em arte.
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	 1.  TR AÇ ANDO UM MAPA AFETIVO ENTRE A 	
	 FA ZENDA E O BAIRRO 

	 Ao refletir sobre como a natureza aparece em minha experiência autobio-
gráfica, me vêm à mente dois lugares: o bairro Vila Itatiaia, localizado na cidade 
de Goiânia, em Goiás, e a fazenda do meu Avô, situada em Bela Vista de Goiás, 
na região metropolitana da capital. Começar pela minha história e focar nesses 
cenários é algo importante para esta pesquisa em arte, pois foi a partir deles que 
se deu o meu despertar ‘como’ natureza. 

	 Desde criança, lembro-me de ser habitual para a minha família ir à fazen-
da do meu avô durante as férias escolares. Para chegar até a fazenda, viajáva-
mos de carro por um percurso de aproximadamente 63 km, cerca de uma hora e 
meia. Ao enveredar pela direção da fazenda, entrávamos nas estradas de chão 
e durante o trajeto avistávamos diversas propriedades rurais, outras fazendas, 
chácaras e plantações.  A porteira na entrada conduz à primeira casa, seguida 
de uma represa mais adiante e outras duas casas dispostas no terreno.  A pro-
priedade, que não possui uma nomeação, pertence ao meu tio João e durante 
alguns anos foi moradia do meu avô Osmar, o que tornou nossas visitas ao local 
mais frequentes nesse período. 

	 A fazenda (Figura 1) era com frequência o lugar escolhido por nós para os 
encontros familiares. Lembro-me com saudade das vivências que compartilhá-
vamos na tranquilidade que o campo pode oferecer. Várias lembranças me vêm 
à mente, as brincadeiras com meus primos entre bichos e árvores, em que cole-
távamos elementos do mundo natural como folhas, flores e frutos para brincar. 
Igualmente, era costume nos divertirmos às margens da represa e, enquanto 
meus tios pescavam, eu e meus primos procurávamos girinos nas bordas do 
açude. Andávamos pelo terreno e explorávamos toda a área, buscando nos en-
veredar por novas estradas e espaços desconhecidos. Ao anoitecer, um dos tios 
acendia a fogueira e ficávamos todos em volta para ouvir suas histórias de terror. 
Após essas aventuras e experiências, despedir-me de lá tornou-se um pesar.  
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Figura 1. Ingrid Costa. Eu e meu irmão na fazenda, 2001. Foto: Job Moreira. Fonte: 
Arquivo pessoal.

	 As lembranças que apresentei sobre a fazenda são memórias imprecisas 
de mais ou menos vinte anos atrás. Hoje tenho dificuldade de trazer à mente 
tudo o que vivi, porém, um aspecto é bem claro em minhas recordações: a paisa-
gem presente neste lugar. Não sei ao certo se essa lembrança é moldada pelas 
fotos que me rodeiam ou pela imaginação que vaga a percorrer aquela saudosa 
imensidão verde, talvez os dois. Minha última lembrança da fazenda é de uma 
visita ao meu avô Osmar. Como mencionado, ele era o motivo das nossas visitas 
com mais frequência, tanto que quando meu avô sofreu um acidente e precisou 
retornar à cidade, não voltei mais lá.
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	 Acredito que a fazenda foi o lugar inicial de vivências e afetividades com-
partilhadas em torno de um ambiente que oferecia algo de natural. Foi onde 
construí memórias e vivências afetivas que ainda hoje eu recordo repetidamen-
te, seja pela saudade, pela paz ou apenas para revisitá-lo. Entretanto, apesar de 
serem lembranças afetivas, também analisei que essas experiências me fizeram 
associar a natureza a um lugar distante, para onde preciso viajar para encontrar. 
A fazenda fez com que a minha interpretação de natureza fosse ligada apenas a 
espaços de paisagem natural. Logo, ao estar longe da fazenda, era constante o 
sentimento de afastamento da natureza.

	 Para retomar essas vivências, durante o período de mestrado pretendia 
incluir um retorno à fazenda, de modo a aumentar alguns parágrafos desta mi-
nha autobiogeografia afetiva. Acredito que este retorno poderia funcionar como 
um exercício para descobrir mais sobre sua história, os povos que antes viviam 
ali e para atravessamentos que poderiam ser fonte para a produção de novas 
econarrativas visuais, talvez de cunho mais crítico. Infelizmente, o retorno não 
foi possível devido ao surgimento da COVID-19 e à pandemia que se iníciou 
com esse evento. Entretanto, continuei a busca pelas relações que estabeleci 
ao longo do tempo com a natureza, porém desta vez a partir do local em que me 
encontro agora, o bairro Vila Itatiaia, em Goiânia. 

	 Em 1977 foi aprovado o decreto N°308 para a criação do bairro, que foi 
executado pela Companhia de Habitação de Goiás - COHAB-G (DECRETO N.0 
308, DE 03 DE JUNHO DE1977, 1977). O bairro Vila Itatiaia, também chamado 
de Conjunto Itatiaia, foi dividido pela construtora em três etapas, sendo a primei-
ra e terceira etapas destinadas aos funcionários e professores da Universidade 
Federal de Goiás (UFG) e, posteriormente, a segunda etapa à população em 
geral (GOIÁS DE NORTE A SUL, 2013).

	 A criação do bairro Vila Itatiaia está ligada à expansão da UFG e à cria-
ção do campus Samambaia, especificamente como uma demanda feita pelos 
funcionários da instituição diante das dificuldades de deslocamento do centro da 
cidade até o local. O bairro teve seu projeto desenvolvido em 1977 pelo escritó-
rio de arquitetura Grupo Quatro. A proposta era que o bairro fosse um conjunto 
habitacional cujas quadras fossem dispostas de maneira integrada ao longo de 
uma área de preservação que corta toda a extensão da Vila Itatiaia. Uma das 
intenções do grupo era que os moradores do novo bairro pudessem aproveitar 
esse espaço para desfrutar da convivência social e do contato com a nature-
za, diferenciando assim, o projeto da Vila Itatiaia de outros setores de Goiânia 
(MELO, 2017). Entretanto, ao longo da construção do bairro, a área preservada 
não foi desenvolvida, fazendo com que os moradores criassem a Associação 
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dos Moradores da Vila Itatiaia (AMOVITA), para reivindicar melhorias para esse 
espaço e para o bairro. Diante da demanda dos moradores e da associação, em 
1996, foi criado nessa área de preservação o Parque Ambiental Itatiaia pela Lei 
Municipal nº. 7.671. Segundo o art°1 da lei, a criação do parque tinha o intuito de 
preservar os ecossistemas e conservar a biodiversidade presentes no bairro (LEI 
ORDINÁRIA 7671, 1996). 

	 Devido à graduação de Design Gráfico na Faculdade de Artes Visuais 
(FAV) na UFG, e para ficar mais próxima da universidade, mudei-me para a Vila 
Itatiaia em 2017. Quando cheguei, a extensa área do parque ambiental Itatiaia foi 
o que mais chamou a minha atenção. Durante quatro anos de residência, observei 
que aos finais de tarde a área é aproveitada pelos moradores, que desfrutam do 
espaço para fazer caminhadas no passeio público, encontrar pessoas nas áreas 
de convivência, fazer exercícios, passear com seus animais, levar crianças para 
brincar no parque infantil, andar na pista de skate ou utilizar a quadra esportiva. 

	 Ao investigar sobre os espaços vegetais presentes no parque,  soube que 
essas áreas foram construídas com a ajuda dos próprios moradores, visto que 
as matérias dos jornais da década de 1970, primeiros anos da criação do bairro, 
relatam que a arborização do bairro e do parque ambiental Itatiaia foi uma reivin-
dicação feita pelos próprios moradores através da AMOVITA (ÁLBUM A NOSSA 
HISTÓRIA, [s.d.]). Durante a fase em que o parque esteve sem infraestrutura, 
muitos moradores se apropriaram desse espaço para realizar atividades de plan-
tio e horta. Numa das áreas está o bosque dos Ipês (Figura  2), plantados por um 
morador da região (MELO, 2017).
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Figura 2. Ingrid Costa. Bosque dos Ipês, 2020. Foto: Luiz Gabriel. Fonte: Arquivo 
pessoal.

	 Devido à presença do parque e ao envolvimento dos moradores com o 
bairro, comecei a perceber algumas transformações em mim com relação à minha 
percepção da natureza. Ao longo de quatro anos de morada e vivência no bairro 
Itatiaia, me aproximei de práticas que conectam as experiências de vida das pes-
soas com a natureza. Uma dessas práticas é a permacultura1, descoberta durante 

1. A palavra permacultura é um termo cunhado por Bill Mollison e David Holmgren, em mea-
dos dos anos 70, para se referir a uma série de práticas que utilizam princípios éticos e de de-
sign para a construção de sistemas e estruturas sustentáveis. Desses sistemas estão incluídos 
o manejo com a terra e a natureza, as formas de habitação e modos de vida humanos, o uso 
de energia, o cuidado com a terra, os animais e as pessoas. Esses princípios se baseiam em um 
pensamento sistêmico que integre as diversas formas de vida e pautado no desenvolvimento 
das necessidades humanas de forma ecológica e sustentável (HOLMGREN, 2013).
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o estágio realizado na Secretária de Comunicação (Secom) na UFG, onde desen-
volvi uma ilustração sobre o tema (Figura 3) para a capa do Jornal da UFG. A prá-
tica introduziu um interesse de trabalhar com a temática de natureza e a produção 
de visualidades que demostram relações éticas e harmônicas junto a ela.

Figura 3. Ingrid Costa. Permacultura, 2017. Ilustração digital publicada na capa do 
jornal da UFG, n° 90, set. 2017. Disponível em: https://issuu.com/ufgascom/docs/

jornal_ufg_90_para_impress__o. Acesso em: 21 out. 2020.
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	 Também notei durante minha morada que o bairro se tornou um lugar es-
pecial para mim, sendo uma moradora da Vila Itatiaia carrego comigo histórias 
de vivências alegres e afetivas com esse lugar. Das lembranças que carrego 
com a Vila Itatiaia estão as caminhadas e trilhas de bicicleta (Figura 4) feitas 
pelo bairro e as regiões de seu entorno. Residencial dos Ipês, Sítios de Recreio 
Mansões do Campus, Privê Residencial Itanhangá, Nossa Morada, Chácaras 
de Recreio Samambaia, Conjunto Anhanguera, Condomínio Sangry-la, Escola 
de Agronomia da UFG e Residencial Alice Barbosa são os bairros que costumo 
utilizar como rota para fazer esses trajetos (Figura 5).

Figura 4. Ingrid Costa. Caminhada pelos arredores do bairro Vila Itatiaia, 2021. Foto: 
Luiz Gabriel. Fonte: Arquivo Pessoal.
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Figura 5. Ingrid Costa. Setores e rotas de caminhada e trilhas, 2021. Fonte: Print 
google maps.

 	 Com o intuito de incluir na rotina momentos de contato com o espaço 
natural à minha volta surgiram as trilhas e caminhadas, momentos de descanso 
e apreciação da fauna e flora da redondeza. Durante esses passeios, desco-
bri trajetos, lugares e paisagens e redescobri outros, agora sob um olhar mais 
atento. Para a investigação, essas expedições tornaram-se um meio de coleta 
de materiais naturais para minhas produções e de contato com espaços que me 
despertam a sensação de ser e existir em conjunto com a natureza.  

	 Um dos momentos mais simbólicos que vivi nestes passeios foi avistar um 
tamanduá bandeira durante uma trilha no bairro Sítios de Recreio Mansões do Cam-
pus. A criatura fez com que eu parasse a minha pedalada para observá-la durante 
o pôr do sol até perdê-la de vista. São momentos como esses que me auxiliam a 
reconectar-me com o meu ser natureza, sabendo que sou apenas mais uma peça 
dentro do organismo da natureza que habita o bairro, a casa e a mim mesma.

	 Além do mais, comecei a ter um interesse maior pelo cultivo de plantas 
e, desde que cheguei no bairro, iniciei uma prática de cuidado e dedicação a 
elas, influenciada pelo entorno. Comecei colhendo algumas mudas de plantas 
espalhadas pelo parque Itatiaia e rapidamente elas tomaram conta da minha 
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casa. Mostraram-se ser de uma natureza lenta, que exige paciência, cuidado 
com as pragas, regas e luz adequadas. Com a inserção das plantas nos cômo-
dos de minha casa e do bairro, comecei a percebê-las cada vez mais à minha 
volta. Na pandemia, essa relação se intensificou. No isolamento foram minhas 
companheiras de trabalho e de vida, trouxeram momentos de serenidade e dis-
tração durante as pequenas pausas para as regas e cuidados com sua anatomia 
vegetal. Percebi que ao cuidar delas, cuidei de mim. Além disso, durante minha 
residência neste bairro pude vivenciar várias experiências transformadoras, co-
nhecer um pouco mais sobre o local e fazer amizade com vários de seus mora-
dores e estudantes residentes. 

	 Por meio do exercício de rememorar as experiências da fazenda e do bairro 
Vila Itatiaia, analisei que a definição que construí sobre a natureza foi se revelando 
ao mesmo tempo em que se transformava com o andar desta investigação.  Para 
compreender a minha relação com a natureza e as narrativas que se apresentam 
a partir dessa relação, desenvolvi a produção de dois mapas mentais (Figuras 6 e 
7) que incluíram palavras e sentimentos ligados à minha experiência nos lugares 
apresentados. A construção desses mapas permitiu que pudessem ser questio-
nados meus próprios dualismos e contradições sobre as minhas percepções da 
natureza. No primeiro mapa (Figura 6), fiz associações por sentimentos ligados a 
uma natureza distante, em que era preciso viajar para alcançá-la, vê-la e senti-la. 
No segundo (Figura 7), as associações se diferenciaram, pois relacionei a nature-
za com proximidade, causada pela mudança para a Vila Itatiaia. A integração do 
ambiente urbano às áreas de fauna e flora preservadas do bairro Itatiaia me fez 
perceber a natureza como algo cotidiano e presente em minha vida. Perceber o 
impacto dessa proximidade na minha percepção da natureza foi algo crucial para 
os processos de criação desenvolvidos nesta pesquisa.
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Figura 6. Ingrid Costa. Recorte do mapa mental sobre a fazenda do meu avô, 2020. 
Ilustração e fotografia. Dimensões: 29,7 x 42cm. Fonte: Arquivo pessoal.



31

Figura 7. Ingrid Costa. Mapa mental sobre o bairro Vila Itatiaia, 2020. Ilustração e 
fotografia. Dimensões: 29,7 x 42 cm. Fonte: Arquivo pessoal.

	 Por meio da compreensão trazida pelos mapas mentais, percebi que du-
rante muito tempo a natureza se configurou para mim como um lugar distante, 
caracterizada somente por lugares que possuem áreas de biodiversidade pre-
servada. Ao residir no bairro Vila Itatiaia e sentir a natureza presente em meu 
cotidiano, passei a entender minha existência como parte de sua rede sistêmica 
composta por todos os seres vivos e inanimados no universo. Considero, então, 
que o vínculo com a natureza é inerente à existência humana e que a natureza 
está presente em tudo, especialmente nos pequenos detalhes da vida cotidiana. 

	 Ao fazer esse exercício autobiogeográfico, por meio de um olhar atento 
para tais lugares, trouxe minha definição individual de natureza, apresentei um re-
lato de afeto por esses lugares e compreendi a diferença entre narrativas de si que 
trazem aproximações ou distanciamentos entre os seres humanos e a natureza.
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	 1 .1 AMPLIANDO AS ROTAS

	 Ao iniciar a investigação sobre as econarrativas, que serão descritas com 
mais detalhes ao longo deste tópico, houve a necessidade de investigar sob 
outras perspectivas a definição do termo natureza. Pode-se afirmar que a visão 
que hoje existe sobre a natureza é uma ideia ampla, formada por diversos signi-
ficados que os seres humanos estabeleceram em diversos contextos no espaço-
-tempo. Portanto, não existe uma visão unilateral de natureza, mas um pluriverso 
de sentidos e definições que cada pessoa constrói de acordo com cada grupo, 
época e lugar. Ou seja, o significado de natureza não é o mesmo para grupos 
sociais de épocas e lugares diferentes, mas pensado a partir dessas relações 
sociais (LENOBLE, 1969).

	 A opção pelo termo ‘natureza’ e não outro, como ‘ambiente’ ou ‘meio am-
biente’, foi pelo fato de trazer uma abordagem mais ampla que considera a to-
talidade geral de seres e vidas presentes no planeta. Além disso, foi utilizado 
somente o vocábulo ‘natureza’ porque Serres (1990) argumenta que o uso da 
palavra ‘ambiente’ e de sua derivação ‘meio ambiente’, pressupõe que nós, os 
seres humanos, estamos no centro e os outros elementos e seres que compõem 
o meio ambiente são mera paisagem ao nosso redor, incentivando o distancia-
mento entre seres humanos e natureza.

	 Para expandir a ideia de natureza, que se iniciou por minha visão indi-
vidual, o conceito de ‘econarrativa’ foi considerado como uma ferramenta que 
poderia possibilitar a expansão acerca de outras definições de natureza. Sendo 
assim, foi feita uma pesquisa teórica sobre o termo e suas caraterísticas, bem 
como o mapeamento dessa expressão para compreender de que forma ela po-
deria ser explorada na presente pesquisa.

	 Após a realização da revisão bibliográfica (Apêndice A), foi constatado 
que a econarrativa constitui-se como campo de estudo relativamente novo, que 
surgiu das interrelações da literatura com os estudos autobiográficos, sendo de-
finida, portanto, pela intertextualidade da escrita de si com a escrita do lugar. A 
econarrativa, também intitulada por ecoautobiografia, ainda é pouco explorada 
como gênero de texto autobiográfico, apesar de sua configuração de escrita estar 
presente em praticamente toda a literatura intercontinental. Pode-se perceber a 
econarrativa nos relatos de viagem, histórias de aventuras infantis, poemas, diá-
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rios pessoais, entre outros gêneros que possibilitam a exposição das memórias 
de si com um lugar. Sendo assim, as características principais da econarrativa 
são a ligação híbrida entre duas escritas, as novas relações de si com um lugar e 
a ativação de memórias autobiográficas com a paisagem do lugar (PERRETEN, 
2003; PRYOR, 2017).

	 Contudo, há outros aspectos presentes na econarrativa, como o imaginá-
rio comum entre pessoas que partilham da natureza de um mesmo lugar. Desse 
modo, as representações da natureza por atos autobiográficos transcendem o 
aspecto material, pois estão igualmente presentes no mundo físico e nas memó-
rias individuais que cada pessoa constrói. A partir das memórias autobiográficas 
que narram a experiência com a natureza, abre-se a oportunidade de recriar pai-
sagens e geografias de lugares que, mesmo desfeitos ou alterados com o passar 
do tempo, podem permanecer intactos na memória (PERRETEN, 2003).

	 Segundo Perreten (2003) a econarrativa também pode ser um meio para 
sinalizar a importância do contato com áreas de ecossistemas naturais desde a 
infância. Há essa necessidade porque as vivências experimentadas nos nossos 
primeiros anos de vida influenciam fortemente a nossa formação como indiví-
duo, inclusive as experiências com a natureza. Essa constatação fez com que 
alguns livros infantis e juvenis, como por exemplo o clássico ‘Where The Wild 
Things Are’, de Sendak (1967), fossem indicados na tradição norte-americana, 
por incluir narrativas de envolvimento com a natureza, a fim de estimular que a 
criança crie uma consciência do mundo natural desde cedo (FÍGARES; RIVERA, 
2017). Esses aprendizados, sejam por meio da experiência ou de histórias que 
estimulam o envolvimento com o mundo natural, são fundamentais, visto que 
Evernden (1978, apud PERRETEN, 2003) sugere ser a partir da infância que 
os seres humanos desenvolvem as primeiras relações de vínculos territoriais e 
afetivos com o local por elas conhecido.

	 Acredito que desenvolvi ainda mais o envolvimento com a natureza a par-
tir de meu exercício autobiográfico. Essa atividade apresentou meus vínculos 
territoriais e demonstrou uma profunda ligação afetiva entre mim e os lugares 
apresentados. Essa relação que desenvolve vínculos afetivos entre uma pessoa 
e um lugar ou à natureza de um local é denominada topofilia. O conceito, pre-
sente em meu texto autobiogeográfico, foi desenvolvido por Yi-Fu Tuan (1974) e 
pode ser percebido de diferentes maneiras. Na definição do autor:

A palavra “topofilia” é um neologismo, útil quando pode ser definida em 
sentido amplo, incluindo todos os laços afetivos dos seres humanos 
com o meio ambiente material. Estes diferem profundamente em inten-
sidade, sutileza e modo de expressão. A resposta ao meio ambiente 
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pode ser basicamente estética: em seguida, pode variar do efêmero 
prazer que se tem de uma vista, até a sensação de beleza, igualmente 
fugaz, mas muito mais intensa, que é subitamente revelada. A resposta 
pode ser tátil: o deleite ao sentir o ar, água, terra. Mais permanentes e 
mais difíceis de expressar, são os sentimentos que temos para com um 
lugar, por ser o lar, o locus de reminiscências e o meio de se ganhar a 
vida (TUAN, 1974, p. 107, grifos do autor).

	 Desse modo, percebe-se que a sensação de topofilia está diretamente li-
gada não só aos sentidos sensoriais, mas também aos diversos vínculos subjeti-
vos que os indivíduos estabelecem com determinados locais,  que passam a ser 
percebidos e vividos como lar,  meio de sustento, objeto de apreciação estética, 
ou mesmo de sentimentos e visões de mundo que cada pessoa constrói (TUAN, 
1974). Indicar a topofilia aqui é importante, pois ao iniciar este estudo, percebi que 
esse sentimento influenciou os processos de criação das econarrativas visuais.

	 Previamente à produção das econarrativas visuais, foi realizado um ma-
peamento do termo econarrativa baseado em dois campos: Artes Visuais e Es-
tudos Autobiográficos. Tal pesquisa justificou-se pela necessidade de encontrar 
produções de artistas e profissionais afins que, em seus processos de criação de 
imagens, dialogassem com as questões colocadas pela econarrativa. Também 
foram feitas buscas pela expressão econarrativa visual, para verificar sua utiliza-
ção em trabalhos anteriores, pois trata-se de um dos conceitos que desenvolvo 
nesta pesquisa de mestrado a partir da noção de narrativa visual2, porém com 
foco nas narrativas de vida que revelam a percepção que as pessoas têm de 
si na natureza. Assim, na presente dissertação, relaciono o termo econarrativa 
visual ao campo das práticas artísticas autobiográficas.

	 Iniciei o mapeamento bibliográfico usando três parâmetros para aprimorar 

2. A cultura visual é um campo transdisciplinar que se configura pela investigação das visuali-
dades contemporâneas na produção de conhecimento relacionado aos diferentes campos de 
estudo, como por exemplo, a história da arte, os estudos culturais feministas, a sociologia, an-
tropologia. Na cultura visual a discussão que é realizada sobre as imagens considera diversos 
aspectos, entre eles a configuração estética, a compreensão de seu papel dentro das relações 
sociais e enquanto objetos que carregam em si características de práticas culturais (MARTINS, 
2008). Neste contexto de visualidades, estão as narrativas, que são práticas de narrar acon-
tecimentos inseridos em contextos temporais, espaciais e culturais. As narrativas visuais são 
uma categoria de processos que descrevem eventos inseridos em tais contextos temporais, 
espaciais e culturais de forma rápida e sintetizada. São narrativas que carregam mensagens 
cheias de sentidos e afetam e influenciam as formas de compreensão e de relacionar-se com o 
mundo. Essas narrativas, estão inseridas na vida cotidiana e ganham forma através dos variados 
suportes de comunicação, como exemplos: a narrativa sequencial, o cinema, charges, desenhos, 
pinturas, imagens digitais presentes na internet e nas redes sociais, propagandas, audiovisual, 
animação, entre outros (MARTINS, 2013). Na linha B, onde esta pesquisa está sendo desenvol-
vida, a discussão que estou a fazer sobre as econarrativas visuais se desloca do campo da crítica 
às visualidades em circulação para o lugar não menos crítico situado nos processos de produção 
das imagens, suas ferramentas, materiais e processos de criação que estão inseridos nos pro-
dutos e na prática artística.
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minha busca: por palavras-chave, por recorte temporal e por áreas do conheci-
mento. A busca foi feita usando as palavras-chave: Econarrativa; Eco-narrative; 
Econarrativas Visuais; Visual Eco-narrative; Visual Eco-autobiography. O recorte 
temporal foi feito com base nos últimos cinco anos, de 2015 a 2020, no intuito 
de verificar produções mais recentes sobre o tema. E as áreas do conhecimento 
exploradas foram Arte e Autobiografia.

	 A revisão bibliográfica foi feita durante o mês de outubro de 2020 e incluiu 
artigos publicados pelos principais periódicos das revistas da área de Arte no 
Brasil, e no periódico internacional Journal of Art Research. Na revisão de pe-
riódicos ligados à área de Autobiografia foram feitas buscas pelos periódicos da 
Associação Brasileira de Pesquisa (Auto)biográfica (Biograph), na Revista Bra-
sileira de Pesquisa Autobiográfica (RBPAB), e nas revistas presentes no banco 
Taylor & Francis Group: a/b: Autobiography Studies, Life Writing, Women`s Wri-
ting e Studies in Travel Writing. Foram visados trabalhos cujos títulos e resumos 
tinham alguma relação com as palavras-chave, ou que estavam vinculados ao 
assunto da investigação. Foi feita também uma busca nos bancos de dados da 
Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) e do Catálogo de 
Teses e Dissertações – CAPES, que apresenta uma ampla quantidade de traba-
lhos de várias universidades do país, a partir da base de dados do Google Aca-
dêmico, Research Gate e dos periódicos da CAPES via acesso café: One File 
(Gale), Web of Science, Scopus, Scielo, Directory of open acess journals (DOAJ) 
e JSTOR Archival Journals.  Todas as buscas dos bancos de dados podem ser 
conferidas no Apêndice A deste documento. No total, foram feitas pesquisas em 
14 bancos de dados, 23 periódicos da área de artes/artes visuais e 5 periódicos 
na área de autobiografia, no qual encontrei 10 resultados relevantes.

	 Ao identificar a escassez dos termos econarrativa e econarrativa visual, 
verificou-se que o termo aponta para um campo de conhecimento novo, que 
ainda não é amplamente explorado em âmbito internacional e está em desen-
volvimento nas revistas da área de autobiografia e nos trabalhos vinculados aos 
bancos de dados verificados. Em âmbito nacional, nos periódicos da área de 
artes revisados não foram encontradas produções contendo as palavras-chave 
utilizadas. Entretanto, esse é um vasto campo que ainda está a ser ampliado, 
visto que existem algumas pesquisas nesse sentido.

	 O termo é majoritariamente abordado nas revistas de autobiografia, onde 
apareceu com maior ênfase em 2020, sendo 3 dos 10 resultados encontrados 
publicados no ano de 2020. Visto isso, percebe-se a econarrativa como um conhe-
cimento que começa a despontar recentemente, sendo um campo relevante a ser 
explorado nesta pesquisa em arte. Reconheço que o conceito tem muito a contri-
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buir para as práticas realizadas por artistas que exploram temáticas ambientais e 
autobiográficas, além de abrir espaços de investigação sobre como artistas têm 
elaborado reflexões sobre as relações dos seres humanos com a natureza.

	 Dessa forma, foi compreendido que a econarrativa visual é uma proposi-
ção artística, conceitual, que parte das narrativas visuais relacionadas à topofilia 
e à autobiogeografia, ou seja, às relações com o lugar e com a natureza de 
forma afetiva mas também de forma crítica. As econarrativas visuais são produ-
zidas a partir de uma abordagem que coloca diversos campos do conhecimento 
em diálogo, tais como: ecologia, feminismo, arte, estudos decoloniais e estu-
dos autobiográficos. Num cenário de crise ambiental afetado pela pandemia de 
COVID-19 e pelo Antropoceno3, o foco dos processos e produtos artísticos das 
econarrativas visuais está na mudança de percepção e na valorização da nature-
za. Nesta proposta, o fazer artístico estimula esse novo olhar e busca estimular 
atos autobiográficos que ampliem as possibilidades de leituras e interpretações 
sensíveis, a partir de materialidades e da produção de visualidades que narram 
a existência de si como parte da natureza.

3. Segundo Crutzen (2002), o Antropoceno refere-se aos efeitos das ações humanas no planeta, 
que tiveram um maior aumento partir dos séculos XVIII e, por consequência, afetam as condi-
ções ambientais, climáticas e de vida na Terra. Nesta pesquisa, optei pela utilização do termo 
antropoceno por ser o conceito mais popular para se referir as transformações ambientais e 
climáticas provocadas pela ação humana. No entanto, destaco outros termos que vêm sendo 
utilizados como alternativas para se referir a esta era como Capitaloceno, Plantationceno, Ho-
mogenoceno e Cthulhuceno. Tais termos, foram propostos com o intuito de levantar uma refle-
xão mais crítica sobre esse momento e sobre o termo Antropoceno, que acaba por trazer atra-
vés de etimologia que remete ao ser humano, generalizações que colocam toda a humanidade 
como responsável pela crise ambiental, sem considerar as populações humanas que não tem 
responsabilidade frente ao agravamento climático e habitacional do planeta Terra, como, por 
exemplo, os povos indígenas, grupos ecofeministas e coletivos que possuem em seus modos de 
vida práticas ecológicas e sustentáveis (HARAWAY, 2016; PENNESI, 2020).
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	 1 .2 PERCORRENDO OS C AMINHOS DE 		
	 APROXIMAÇ ÃO DA NATUREZ A

	 Nesta investigação, não há como discutir as questões sobre a natureza 
sem considerar o contexto no qual essas narrativas estão situadas: um cenário 
afetado pela crise ambiental, pela pandemia de Covid-19 e pelo Antropoceno. 
Assim, foi pertinente para a pesquisa buscar influências teórico-críticas nos es-
tudos decoloniais e no movimento ecofeminista para refletir sobre como o mo-
mento atual tem sido agravado pela colonialidade e pela ideia de separação, 
dominação e superioridade que coloca que nós, seres humanos, não somos 
constituintes da natureza.

	 Foi entendido, durante a pesquisa, que as construções que fazemos a 
respeito da natureza mudaram com o tempo, época e lugar, e com o auxílio do 
pensamento de Mignolo (2017) analisou-se que o processo de colonização e glo-
balização, de modo similar, afetou essas construções. A consciência de que os 
conhecimentos impostos pela colonização como únicos e ideais são embasados 
por visões legitimadas pelo pensamento ocidental dominante, foi essencial para 
entender como a colonialidade opera nas construções de conhecimentos ao nos-
so redor, inclusive nas narrativas e entendimentos sobre a natureza. Essa pers-
pectiva fez com que a natureza passasse a ser vista como um recurso a ser ex-
plorado e dominado, sendo distanciada dos seres humanos. Tais visões autorizam 
os processos de superexploração de recursos naturais e reforçam o domínio e a 
subjugação da natureza como um processo natural para a manutenção das ativi-
dades humanas e em benefício de grupos privilegiados (QUIJANO, 2005).

	 Essa ideia consolidada e que ainda persiste, de uma natureza dominada, 
expandiu a narrativa de que os seres humanos são diferentes da natureza e faz 
com que ainda hoje alguns muitos se vejam dissociados e não como parte dela 
(KRENAK, 2019). A fim de encontrar os primeiros resquícios da separação entre 
humanos e a natureza, Mignolo descreveu:

Antes da Revolução Industrial, os cristãos ocidentais afirmavam o seu 
controle sobre o conhecimento da natureza ao desqualificar todos os 
conceitos existentes e igualmente válidos de conhecimento, e ao igno-
rar conceitos que contradiziam o seu próprio entendimento da natureza 
(MIGNOLO, 2017, p. 7).
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	 Dessa forma, houve a tentativa de separar os seres humanos e a natu-
reza, e o que os cristãos descreviam como ‘natureza’ partia de um pressuposto 
de ser algo exterior ao ser humano, distinguindo a mesma da ‘cultura’ que não 
era considerado como parte do mundo natural. Podemos observar visões muito 
diferentes da visão judaico-cristã, a partir de outras culturas. Como exemplo, 
podemos citar os povos indígenas andinos Aimarás e Quíchuas, que entendem 
os seres humanos e fenômenos naturais como parte de um mesmo organismo. 
Em sua tradição cultural, eles designam a natureza como pachamama, relacio-
nando-a à vida e ao que garante suas existências. Desse modo, em sua cultura 
não há distinção entre a ‘natureza’ e ‘cultura’, a cultura é parte da natureza e eles 
se veem como parte dela, diferentemente de como o pensamento ocidental de 
natureza se construiu (MIGNOLO, 2017).

	 Com a consciência dessas narrativas globalizantes que foram se perpe-
tuando ao longo de processos históricos, procurei fazer exercícios de desliga-
mentos de tais noções. Esses exercícios partiram da noção de delink desenvol-
vida por Mignolo (2017), um conceito que refere-se ao necessário desligamento 
em relação às epistemologias dominantes que, no caso, reforçam a separação 
entre humano e natureza. Acredito que esse desligamento pode ser feito utilizan-
do como estratégia poética as práticas autobiográficas nos processos de cria-
ção. Tais práticas ofereceram novas formas de entender, existir, e perceber-se 
com a natureza e com as outras pessoas. Acredito que a abordagem autobiográ-
fica pode se configurar também como um confronto à colonialidade, visto que, 
ao reivindicar percepções e entendimentos próprios e comunitários, vamos nos 

dissociando da narrativa colonial de natureza que está distante, dissociada das 
experiências do lugar.

	 A influência dos estudos decoloniais se reflete na forma que esta inves-
tigação foi conduzida, partindo inicialmente de um interesse em me localizar, 
pela minha autobiogeografia, para então, ir em busca de novos sentidos e cos-
mopercepções sobre a natureza. Ao fazer esse exercício também investiguei 
as origens e sentidos que formam o bairro Vila Itatiaia. Verificou-se que o nome 
Itatiaia pode remeter ao Parque Nacional de Itatiaia (PNI), no Rio de Janeiro4, 
parte das unidades de conservação do Brasil administradas pelo Instituto Chico 
Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio).

	 É provável que os primeiros habitantes da região onde hoje se encontra 
o parque tenham sido os indígenas da tribo Tupi da etnia Puri, que viviam nas 
áreas mais baixas do vale do rio Paraíba do Sul (DRUMMOND, 1997). Esses 

4. www.icmbio.gov.br/parnaitatiaia/
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povos nomearam a região do parque de Itatiaia, que em Tupi-Guarani significa 
‘lugar de pedras pontiagudas’, em provável referência ao Pico das Agulhas Ne-
gras (Figura 8), situado no PNI. Contudo, com a revisão bibliográfica, pode-se 
dizer que o significado do nome Itatiaia pode ter outras interpretações. Essas 
variações decorrem de acordo com cada linguista, e incluem leituras como ‘pe-
nhasco cheio de pontas’, ‘rochedo brilhante’ e ‘pedra em forma de grelha de fogo’ 
(TEIXEIRA; LINSKE, 2007 apud. HÜBNER, 2013).

Figura 8. Pico das Agulhas Negras no Parque Nacional de Itatiaia. Foto: Pedro 
Hauck. Disponível em: http://www.gentedemontanha.com/trekking/agulhas-negras-e-

prateleiras/. Acesso em: 24 ago. 2021.
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	 A partir desse entendimento, buscou-se descobrir de que forma o nome 
Itatiaia foi trazido para o bairro goiano onde moro, para então propor uma refle-
xão mais crítica sobre o fato. Observa-se ainda que outros nomes referentes ao 
vocabulário e às etnias indígenas foram utilizados para nomear lugares próximos 
à Vila Itatiaia, como as ruas do bairro Conjunto Anhanguera, em Goiânia. O nome 
Anhanguera, que denomina o bandeirante Bartolomeu Bueno da Silva, reforça 
a violência e subjugação sobre os povos indígenas, visto que esses nomes são 
colocados juntos sem considerar o que os bandeirantes representam esses po-
vos, dado que auxiliaram na exploração de suas terras, invasão e ocupação das 
mesmas (QUINTELA, 2006). Dentre os nomes estão: Tupirama, Pirajá, Caraí-
bas, Tamôios, Apinagés, Aimorés, Tupinambás, Arapoema, Goianazes, Xavan-
tes, Caraíbas. Na bibliografia revisada para a pesquisa não foram encontrados 
registros do motivo para a escolha desses nomes para esta região, sobretudo 
num conjunto que leva o nome de um bandeirante, o Diabo Velho. O provável é 
que tenham sido apropriados sem nenhuma relação com o seu sentido original, 
visto que, a partir do processo de colonização, os indígenas Puri fugiram e foram 
se distanciando da região do parque (DRUMMOND, 1997). O nome do bairro 
é, portanto, uma presença da cultura indígena que foi sendo apagada ao longo 
dos processos históricos e violentos de colonização no Brasil. A palavra foi apro-
priada de uma maneira que esvazia seu sentido original para atribuí-la de forma 
deslocada, sem considerar as suas origens.

	 Constatar a origem do sentido desse nome foi importante, pois conectou 
esta pesquisa às referências indígenas que propõem alternativas sistêmicas de 
valorização da natureza através de seu modo de vida e de seus saberes ecoló-
gicos tradicionais. Sobre a relação que os povos indígenas estabelecem com a 
natureza, pode-se observar que há um profundo afeto (topofilia) em relação ao 
espaço e biodiversidade em seu entorno. Esses vínculos territoriais levam esses 
grupos não só a atribuir nomes aos elementos do mundo natural, como também 
considerá-los um familiar, por fornecerem-lhes os recursos necessários para so-
breviver (KRENAK, 2019).

	 Em meio a essas informações, intrigou-me o fato de não existir nenhuma 
montanha no bairro Vila Itatiaia. Porém, de acordo com Melià (1991), na cultura 
indígena, os elementos que possuem forma física no mundo podem existir de 
outras formas, como uma existência espiritual pela evocação da palavra em si. 
Para a tradição indígena a palavra é matéria, logo, quando um nome é falado ele 
é colocado no mundo5.

5. Refletir sobre esse aspecto da tradição indígena foi possível graças a um encontro na dis-
ciplina Laboratório de Práticas Autobiogeográficas, ministrada pela Profa. Dra. Manoela dos 
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	 Desse modo, o sentido da palavra Itatiaia não pode ser completamente 
apagado e, não sendo possível ignorar tal fato, utilizei esse nome nesta pesquisa 
como uma influência criativa. Com o conhecimento do modo ameríndio de com-
preender a existência da natureza, foram criadas algumas econarrativas visuais 
inspiradas nos povos indígenas e em outros movimentos ecológicos ambienta-
listas, como o ecofeminismo6, igualmente uma influência nesta pesquisa.

	 Durante o tempo de mestrado, fiz um grande levantamento sobre o mo-
vimento e os grupos que lutam pelo fim da opressão que atinge igualmente as 
mulheres e a natureza. A pesquisa incluiu as primeiras conferências ambientais 
que discutiam questões de gênero7, mulheres importantes que estavam envolvi-
das com causas ambientais como Rachel Carson8 e Donella Meadows9 e alguns 
movimentos ecofeministas como: o Chipko, na Índia; o Bem Viver, na Bolívia e 
Equador; e o Movimento de Mulheres Camponesas, no Brasil.

	 Desses movimentos, destaco o Chipko (Figura 9) por ser um dos mais sig-
nificativos do ecofeminismo surgido nos anos 1970, na Índia. Esse coletivo foi 

Anjos Afonso Rodrigues, onde ministrei uma oficina de criação de econarrativas visuais, que 
será descrita com mais detalhes no capítulo três deste documento. Nesse encontro, a Profa. 
Dra. Ana Elisa Freitas (UFPR Litoral), pesquisadora que trabalha com povos indígenas, me infor-
mou sobre esse apontamento relevante necessário para o entendimento da cultura indígena 
na pesquisa. O encontro mudou minha relação com o nome do bairro, pois passei a considerá-lo 
do ponto de vista da cosmovisão indígena. Com essa mudança, percebo que a forma ameríndia 
de entender a existência da natureza é posta em diferentes planos, onde numa delas está a 
sua forma imaterial, criado pela palavra narrada que possibilita a criação de mundos e pedras 
pontudas míticas e imaginadas.

6. O ecofeminismo é uma teoria crítica, filosófica e política que foi postulado inicialmente por 
Françoise d’Eaubonne. O termo influenciou a criação de diversos movimentos e filosofias que li-
gam a teoria crítica do feminismo à ecologia. A partir da criação do termo, ele ganhou força e se 
tornou um movimento social que foi reconstruído em outros lugares, como na América Latina.
Uma diversidade de movimentos de resistência feminina que viram nesse conceito uma alterna-
tiva sistêmica para pensar e criar seus próprios ecofeminismos. Esses Movimentos se identifica-
ram com o  termo e começaram a buscar estratégias de resistência ao sistema dominante, dado 
que à violência que as afetava era a mesma violência sofrida pela natureza (BELTRÁN, 2019). 

7. As conferências levantadas no estudo foram Mulheres em Desenvolvimento (WID) para Gê-
nero e Desenvolvimento (GAD), do Instituto Internacional das Nações Unidas de Investigação 
e Formação para o Progresso da Mulher (INSTRAW), em 1975, da Rede Internacional da Or-
ganização das Mulheres para o Desenvolvimento e o Meio Ambiente (WEDO), em 1991, e do 
Congresso Mundial das Mulheres por um planeta saudável em 1991. Todas essas organizações 
deram força para a produção da Agenda 21 na Conferência Rio 92, que foi um documento que 
concretizou de modo mais institucional as pautas de gênero, feminismo e meio ambiente parti-
lhadas por mulheres em todo o mundo (ÁVILA; RIBEIRO, 2017).

8. Rachel Carson foi uma bióloga e oceanógrafa estadunidense que denunciava os males causa-
dos à natureza pelo uso de pesticidas. Seu trabalho foi publicado no livro Primavera Silenciosa, 
de 1962, e no relatório de Roma (BELTRÁN, 2019).

9. Donella Meadows foi cientista e escritora ambiental, e falava sobre os sinais de alerta da natu-
reza que foram posteriormente publicados pelo Clube de Roma, em 1968. Meadows questionava 
os sistemas e limites que a ciência alcançava e afirmava que o primeiro passo para mudar os pro-
blemas que afetam o mundo, por exemplo a pobreza e as guerras, não seria com pensamentos 
científicos reducionistas, mas com a mudança de percepção e consciência.  (BELTRÁN, 2019). 
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bastante inspirador para a pesquisa, além de ser uma grande influência para Van-
dana Shiva, uma das grandes pensadoras contemporâneas do ecofeminismo. O 
movimento Chipko foi responsável por deter o corte de árvores na região do Hi-
malaia, nas províncias de Garhwal e Kumaon, através de manifestações pacíficas 
em que as mulheres abraçavam as árvores com seus corpos. A iniciativa foi criada 
por mulheres de comunidades tradicionais que viram na resistência uma forma de 
lutar contra a destruição ambiental de suas florestas, que ameaçava os recursos 
vegetais e hídricos dos quais elas dependiam para realizar suas atividades. Além 
de reconhecer a relevância da participação feminina nas questões ecológicas, os 
protestos de Chipko foram fundamentais para o reconhecimento de autonomia e 
influência política dessas mulheres em suas comunidades (SHIVA, 1998). Foi um 
movimento tão emblemático em relação ao cuidado que ganhou o Right Livelihood 
Award10 pela prática ecológica e resistência não violenta.

10. Espécie de Prêmio Nobel alternativo criado para homenagear pessoas que exercem ativi-
dades que promovem mudanças e alternativas diante dos problemas mundiais atuais (RIGTH 
LIVEHOOD, [s.d.]). 
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Figura 9. Movimento Chipko: crianças e mulheres abraçando uma árvore, 1987. 
Fotografia. Disponível em: https://rightlivelihood.org/the-change-makers/find-a-laureate/

the-chipko-movement/. Acesso em 10 ago. 2021.

	 Por meio desse levantamento e da luta do movimento Chipko, compreen-
do o surgimento do ecofeminismo como uma junção de lutas enfrentadas por 
mulheres de todo o mundo potencializada por uma série de movimentos feminis-
tas e ecológicos criados no século passado. Todos esses coletivos contribuíram 
para que a ligação que as mulheres têm com a natureza fosse construída de 
acordo com cada contexto o que contribuiu para inserção das mulheres em es-
paços que discutem outros modos de se relacionar com a natureza.

	 A revisitação desses movimentos foi importante nesta investigação para en-
tender como a participação das mulheres na luta pela preservação da natureza foi 
construída ao longo do século XX. Por meio da observação, percebeu-se que a par-
ticipação das mulheres nas conferências ambientais também trouxe como conse-
quência a conquista de mudanças e reinvindicações de gênero que elas almejavam, 
pois estas só se concretizaram pela abertura desses espaços de exposição.

	 Por meio desse esclarecimento, cabe pontuar que o movimento ecofemi-
nista foi considerado uma influência nesta pesquisa e afetou a minha produção 
artística ao direcionar certas escolhas. Umas delas refere-se ao desenvolvimen-
to de uma prática de troca de cartas que envolveu mulheres moradoras do bairro 
Vila Itatiaia. A prática surgiu como uma oportunidade para conhecer mais sobre a 
natureza do bairro a partir de suas histórias e como um espaço de abertura ins-
titucional para que essas narrativas pudessem ser incentivadas. A prática será 
apresentada com mais detalhes no capítulo três deste documento.
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	 1 .3 EU NÃO ANDO SÓ 

	 Para entender que tipo de técnicas, materiais e como a apresentação 
da produção do trabalho artístico poderiam ser empregados, procurei por obras 
de artistas que em seus processos de criação se aproximassem das questões 
que estabeleci para a econarrativa visual. Para a escolha dos artistas foi feito 
um levantamento sobre as relações entre arte e natureza no campo das artes 
visuais, o que permitiu analisar que, assim como no conceito de natureza, as re-
presentações e apresentações feitas por artistas não são estabelecidas por uma 
única forma. No universo da arte, os artistas são influenciados pelos grupos e 
contexto histórico-social da época e lugar em que estão inseridos, que refletem 
diretamente na obra artística.

	 Mesmo sem formato específico, alguns parâmetros podem ser aplicados 
para classificar as representações que decorrem da natureza. Numa primeira 
categoria, observam-se artistas que apresentam a natureza a partir da tentativa 
de se fazer cópias fiéis das paisagens e elementos naturais. Na segunda, temos 
artistas que interferem na própria forma de como a natureza do mundo se apre-
senta ao nosso olhar. Nessa concepção, os artistas não são só reprodutores de 
paisagens, mas escolhem os recortes que querem fazer dessa apresentação e, 
de certo modo, trazem com ela suas abstrações e subjetividades que acabam 
diferenciando as criações (FORTES, 2018, p. 8).

	 Com a ascensão da arte contemporânea e de novas linguagens, tecnolo-
gias e processos de criação, as subjetividades do artista sobre a obra começa-
ram a ficar ainda mais evidentes. Nesses trabalhos, a questão da representativi-
dade, tão importante em tempos anteriores, ficou em segundo plano, dando aos 
artistas a oportunidade de explorar a subjetividade em suas produções. Assim, 
a relação entre a arte e a natureza ganhou novas possibilidades artísticas e 
reflexivas e “reflete um dos conceitos principais da arte contemporânea, que é 
a aproximação entre arte e vida” (FERREIRA; MATTOS, 2015, p. 3585). Como 
exemplo dessa aproximação, está o movimento contemporâneo de artistas in-
dígenas, como: Jaider Esbell, Daiara Tukano, Denilson Baniwa, Isael Maxakali 
e Uýra Sodoma, alguns nomes que vêm reivindicando uma visão de ser e estar 
com a natureza através de suas obras, suas visões de mundo, suas origens e 
ancestralidade, espiritualidade, dos mitos e cosmovisões de suas tradições (FO-
LHA DE SÃO PAULO, 2021). Através desses artistas e de suas obras, observa-
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-se uma grande proximidade que os povos indígenas têm com natureza, dado 
que, a relação arte/natureza nunca deixou de existir no cotidiano desses povos, 
por estar presente em suas tradições e vivências.

	 Essa mudança de abordagem fez com que desde os anos 1960 diversos 
artistas se aproximassem de temáticas sobre a natureza, junto a todo um contexto 
de diversas turbulências políticas, protestos e manifestações sociais ocorridas no 
mundo inteiro nos anos 1960 e 1970. Nesse período, a preocupação com o meio 
ambiente ficou mais evidente devido à exploração de recursos, à urbanização, 
às pesquisas da Teoria de Gaia, que começou a ser desenvolvida em 1965 por 
James Lovelock11, e outras teorias recentes sobre a vida no planeta. Essas mu-
danças acabaram se refletindo também sobre o mundo da arte que passou por 
algumas transformações. A partir de uma maior consciência ecológica, houve uma 
quebra das formas de apresentar e representar a natureza, bem como mudanças 
na forma com que os artistas vinham trabalhando com ela (BIANCHI, 2012).

	 Por meio da compreensão teórica das mudanças que foram se constituin-
do ao longo da história da arte, da representação para a apresentação da natu-
reza, observei que a econarrativa visual possui processos de criação dinâmicos 
que transitam entre ambos, entre a representação da natureza e apresentação 
da subjetividade de quem cria.

	 A econarrativa visual representa a natureza quando através de sua vi-
sualidade fornece informações e características do espaço geográfico pela pre-
sença dos elementos naturais e das referências que foram estabelecidos com a 
natureza dos lugares apresentados. Desse modo, a representação gerada pela 
econarrativa visual se identifica com a abordagem autobiográfica da geografia 
feminista. Nesta abordagem, há um questionamento sobre a visão essencialista 
de lugar, pois considera que essas formações decorrem não só do espaço e 
lugar geográfico, mas de uma geografia humanista e feminista, ocupada por indi-
víduos e suas especificidades sociais, políticas e culturais (RODRIGUES, 2017). 

	 Agora, quando a econarrativa visual apresenta a natureza, com relação 
com a materialidade dos elementos trazidos em sua exposição, ela faz isso de 
maneira indireta. Nos processos de coleta e manipulação de materiais naturais 
para a produção de minhas imagens há uma interação estabelecida entre mim 

11. Uma das teorias mais conhecidas nesse período se tratava da teoria de Gaia, que começou a 
ser desenvolvida em 1965 por James Lovelock. A Teoria de Gaia defende que a terra é um gran-
de ser vivo, que possui componentes e interações em seu sistema que ajuda a regular o clima 
e outros organismos que garantem os padrões ideais para que a vida exista e que, portanto, 
deve ser protegida dos danos e males que as ações dos seres humanos estão causando-lhe para 
garantir nossa própria sobrevivência (LEÃO; MAIA, 2010).
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e a materialidade desses elementos, bases para as ideias de criação, sentidos 
e concepção das influências e subjetividades transferidas para a obra. Logo, en-
tende-se que a econarrativa visual é uma prática que está inserida tanto na re-
presentação quanto na apresentação, sendo a produção material das imagens o 
resultado da combinação desses dois aspectos. A partir desse entendimento, que 
transforma a prática da econarrativa do aspecto textual para o aspecto visual, na 
econarrativa visual, selecionei alguns referenciais artísticos que foram utilizados 
como influência para pensar a minha prática artística e auxiliaram na escolha de 
materiais, técnicas e linguagens artísticas utilizadas no processo de criação.

	 Para isso, observei algumas obras de artistas e práticas coletivas que con-
sidero estarem em diálogo com a prática da econarrativa visual e que me ajuda-
ram a pensar em como trabalhar de forma comunitária. Tais obras serviram de 
base para os processos de criação que desenvolvi em minha pesquisa artística. 
Ana Mendieta, Fina Miralles, Vidi Descaves, Evan Cohen e Uýra Sodoma são 
artistas que me fizeram compreender a potência da ideia de colocar a si como 
natureza, além de demonstrarem como isso pode ser feito de diferentes maneiras: 
performance, fotografia, ilustração, dentre outras linguagens. É importante ressal-
tar que a leitura trazida a respeito dos artistas e obras selecionadas nesta inves-
tigação não é única, mas uma das interpretações possíveis em suas produções. 
Foi feita uma leitura das imagens das obras de arte considerando o contexto histó-
rico-cultural associado à arte, à natureza, e às experiências pessoais dos artistas. 
Muito embora estes trabalhos não estejam diretamente organizados na categoria 
de arte e natureza, reconheço as suas dimensões como trabalhos de múltiplas lei-
turas e sentidos. Expressões de produções mais recentes que auxiliaram a visua-
lizar como essas representações e apresentações da natureza vêm sendo feitas 
diante do contexto de tensões decorrentes da crise e declínio ambiental.

	 Ana Mendieta foi uma artista latina-americana cubana que conseguiu bas-
tante notoriedade na arte contemporânea na década de 1970. Sua obra é marca-
da por diversos aspectos, mas, principalmente, por sua experiência autobiográfica, 
pelas influências culturais de seu país de origem e de outras culturas e civilizações, 
pela forte relação do corpo com elementos do mundo natural, pela espiritualidade, e 
ainda, pelo feminismo e pela denúncia da violência contra à mulher. Muitas dessas 
temáticas que estão vinculadas à sua experiência de vida continuam atemporais, 
pois ainda levantam discussões sobre problemas pertinentes aos dias atuais. Em 
seus trabalhos, a artista utilizava diversos suportes e linguagens de criação, como a 
escultura, fotografia, performance e body art12 (SILVA; BONILHA, 2018).

12. Body art, ou em português Arte Corporal, é um termo que surgiu com o início da Arte Con-
temporânea e é usado dentro das Artes Visuais para se referir a obras em que o artista utiliza o 
próprio corpo como suporte da criação e obra artística (BARBOSA, 2010). 
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	 Sua prática artística se iniciou a partir do exílio para Iowa, nos Estados Uni-
dos, aos 12 anos. Nesse movimento Ana Mendieta teve que enfrentar diversas di-
ficuldades, dentre as quais, a distância de sua família e o choque cultural de estar 
num país de língua e cultura estrangeiras. Esse acontecimento a marcou profun-
damente e fez com que muitas de suas obras refletissem seu desejo de se juntar 
a algo, sentimento trazido com o deslocamento. Em uma entrevista, a respeito 
de suas fotografias da série Silueta, a artista expressou esse sentimento fazendo 
uma conexão entre o corpo e a terra como possibilidade de se tornar parte de algo, 
da terra, da natureza. Na série, Mendieta reproduz o contorno de seu próprio corpo 
na terra e utiliza diversos materiais naturais presentes nos locais. Num dos trechos 
da entrevista ela afirma “Através das esculturas do corpo, eu me torno um com a 
Terra. Eu me torno extensão da natureza e a natureza se torna uma extensão do 
meu corpo” (SILVA; BONILHA, 2018 apud. VISO, 2004, p.10).

	 Dentre sua extensa obra, escolhi duas imagens para pensar a minha pro-
dução. A primeira imagem faz parte da série Silueta (Figura 10) reflete o caráter 
efêmero de suas obras, que, incorporadas a elementos do mundo natural, diluem-
-se com as transformações naturais. Há também uma forte ligação de seu corpo 
com a natureza, entre outras alegorias que podem ser estabelecidas entre o corpo 
feminino e os contornos sugeridos pelos elementos naturais da composição.



48

Figura 10. Ana Mendieta, Imágen de Yagul, 1973. Fotografia da série Silueta.
Disponível em: anamendietaartist.com/. Acesso em: 29 jul. 2021.

	 A segunda imagem (Figura 11) também estabelece uma ligação entre o cor-
po e os elementos vegetais, mais especificamente do corpo feminino nesses es-
paços. Na imagem, percebe-se que há uma espécie de união entre seu corpo e 
elementos presentes ali, como a lama, folhas e o tronco da árvore, fundindo-se com 
a paisagem e formando uma camuflagem que funde corpo e tronco numa unidade. 
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Figura 11. Ana Mendieta, Árbol de la Vida,1977. Fotografia. Disponível em: 
anamendietaartist.com/. Acesso em: 29 jul. 2021.

	 Fina Miralles é uma artista espanhola conhecida por ter um trabalho bas-
tante influenciado pelas questões da natureza, colocadas como essenciais em 
sua obra. Em Sabadell, cidade onde a artista cresceu, ela teve um contato bem 
intenso com áreas de biodiversidade mais preservada que passaram por ge-
rações em sua família e a influenciaram por toda a vida. Sobre isso, a artista 
descreveu que possui um enorme sentimento de afeto pelo lugar, pois acredita 
que foi naquela região que aprendeu sobre tudo. Além disso, Fina Miralles nunca 
teve interesse em estar inserida no mercado da arte, no entanto, para passar a 
mensagem presente em suas produções de reconexão da vida como sendo a 
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natureza, doou toda a sua obra ao Sabadell Art Museum (ESPINO, 2020).

	 Assim, pode-se dizer que sua obra é também autobiográfica, pois está 
diretamente ligada às suas experiências pessoais de vida. Vivências essas pre-
sentes em suas produções e compostas de múltiplos suportes e linguagens, 
dentre os principais estão pinturas, desenhos, poemas, fotografia e vídeo. Em 
seus poemas, Fina Miralles apresenta uma visão de completa integração entre 
seres humanos com a natureza. Em um trecho do poema Pertencendo, publica-
do em seu site, ela expõe essa perspectiva ao descrever:

A ligação com a terra, com a natureza, com a Vida, com a Mãe, com os 
ancestrais, com todos os seres. Eu sou nós, nem tempo nem espaço, 
passado e presente são agora. Todos nós fazemos parte de Tudo. Es-
tamos todos em tudo. (MIRALLES, 2015).

	 Da obra de Fina Miralles, foram escolhidas duas imagens. A primeira (Fi-
gura 12) apresenta alguns pontos de aproximação com o trabalho de Ana Men-
dieta, pois em ambas artistas é notória a importância da utilização de materiais 
naturais e do corpo feminino para compor algumas de suas obras. Igualmente 
é observada em seus trabalhos uma forte ligação com o corpo feminino e sua 
inserção junto aos elementos e espaços naturais.
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Figura 12. Fina Miralles. Relació del cos amb la palla, 1974. Série Relacions. 
Fotoperformance. Disponível em: www.finamiralles.com. Acesso em: 29 jul. 2021.

	 Na segunda imagem (Figura 13) escolhi um de seus poemas visuais que 
também apresentam uma perspectiva de integração sistêmica entre todos os 
elementos da natureza. Junto com os versos, ela cria uma visualidade por meio 
da fotografia de paisagens dispostas em ordem, mostrando que embora suas 
composições físicas não sejam as mesmas, ainda sim, formam um conjunto que 
integra os elementos que compõem a natureza.

Figura 13. Fina Miralles. Sem título, 1973. Série de poemas visuais Mar cel i terra. 
Disponível em: www.finamiralles.com. Acesso em: 29 jul. 2021.

 

	 Vidi Descaves é um artista, ilustrador, designer gráfico e quadrinista ni-
po-brasileiro que tem um projeto intitulado Tastequiet. A proposta consiste na 
produção e publicação de desenhos em suas redes sociais, ao longo de um ano, 
um por dia. Alguns desses trabalhos também ganharam versão impressa, por 
meio das publicações O Livro Vermelho e O Livro Azul. 
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	 As obras que fazem parte do projeto Tastequiet não possuem texto, ape-
nas imagens e através delas Vidi Descaves expressa uma visão poética e refle-
xiva por meio de diversos temas e situações surreais de seu imaginário. Segun-
do o artista, Tastequiet veio do desafio de se propor a desenhar todos os dias, 
de forma que ele vem aperfeiçoando diversas caraterísticas de seu processo. 
Dentre elas, está a escolha por não desenhar o personagem principal com ros-
to, pois a ideia é que as expressões do personagem sejam lidas de diferentes 
formas através da mudança do espaço e do mundo. O fato de não inserir texto, 
nem qualquer título ou objetos que possam definir um contexto histórico-tempo-
ral também foi uma escolha do artista, pois assim abre-se espaço para interpre-
tações diversas e atemporais (DESCAVES, 2014)

	 Escolhi dois de seus desenhos para a investigação (Figura 14 e Figura 
15). A partir deles, consigo interpretar situações de associação entre as formas 
da natureza e do ser humano, como estruturas de aproximação entre eles. As 
associações demonstram que ao olhar para a si contempla-se a natureza, e 
vice-versa, dado que os humanos e os ecossistemas presentes no universo se 
assemelham como parte de elementos integrantes da natureza. 

Figura 14. Tastequiet. Sem título, 2017. Aquarela sobre papel. Dimensões variadas. 
Disponível em: www.instagram.com/taste.quiet. Acesso em: 05 dez. 2020.
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Figura 15. Tastequiet. Sem título, 2020. Aquarela sobre papel. Dimensões variadas. 
Disponível em: www.instagram.com/taste.quiet. Acesso em: 05 dez. 2020.

	 Outro artista escolhido foi o norte-americano Evan Matthew Cohen, que 
também é ilustrador, designer gráfico e quadrinista. Evan tem uma produção 
que lembra bastante o trabalho de Vidi Descaves, pois além de sua formação 
similar, suas imagens também retratam situações surreais, atemporais e sem a 
presença de objetos que remetam a práticas culturais características. Em alguns 
de seus quadros ele mescla a utilização de imagem e texto, composto de frases 
curtas com mensagens filosóficas e espirituais sobre a vida, o universo e as 
experiências comuns que partilhamos. Os dois trabalhos escolhidos (Figura 16 
e Figura 17) expressam uma visão de complementariedade entre humanos e o 
universo ao apresentar uma sequência de ciclos e interações em que a abstra-
ção se transforma, ora de si para o planeta e outras vezes do planeta para si. 
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 Figura 16. Evan Cohen. Sem título, 2019. Ilustração digital. Dimensões variadas. 
Disponível em: www.evanmcohen.com. Acesso em: 26 abr. 2021.
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Figura 17. Evan Cohen. Sem título, 2019. Ilustração digital. Dimensões variadas. 
Disponível em: www.evanmcohen.com. Acesso em: 26 abr. 2021.

	 Pensando no movimento indígena contemporâneo, trouxe para a pesqui-
sa o trabalho de Uýra Sodoma. Segundo Emerson Mundukuru, biólogo, artista 
visual e arte-educador que dá vida a personagem, Uýra é definida como “a ár-
vore que anda” e uma “entidade em carne de bicho e planta”. Tal definição está 
inteiramente ligada à sua prática artística e montagem estética que se apropria 
de elementos orgânicos do mundo natural para criar uma personagem que se 
camufla e se funde entre raízes, folhas, espinhos, galhos, trepadeiras, cipós, en-
tre outros elementos naturais. Além disso, Emerson também atua como arte edu-
cador em comunidades ribeirinhas e procura através de sua produção chamar a 
atenção para discussões em torno dos direitos dos povos indígenas, LGBTQI+ e 
da degradação ambiental dos ecossistemas presentes na Amazônia e no mundo 
que vem sendo afetados pela ação humana (SELECT, 2021). 

	 Dentre sua obra, foram escolhidas duas imagens (Figuras 18 e 19).  As 
imagens funcionaram como inspirações para o meu trabalho artístico, especial-
mente para a fotoperformance e também pela ideia de aproximação do ser como 
natureza através da junção do corpo com elementos do mundo natural. Além 
disso, foi importante trazer o trabalho de Uýra, pois sua produção também parte 
de um viés autobiográfico, visto que a existência da personagem vem da sua 
vivência de infância em um local preservado, próximo a um iguarapé de águas 
limpas e floresta no município de Mojuí dos Campos, no Pará (SELECT, 2021).
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Figura 18. Uýra Sodoma. A mãe-Mata, 2018. Ensaio Fogo, da série Elementar. Foto: 
Matheus Belém. Disponível em: https://www.select.art.br/uyra-sodoma-a-cobra-das-

aguas-amazonicas-diante-da-degradacao-ambiental/. Acesso em: 25 nov. 2021.

Figura 19. Uýra Sodoma. Movimento 7: FLORESCER, 2021. Série Retomada. Foto: 
Matheus Belém. Disponível em: https://www.instagram.com/p/CWZCsEmMyBg/. 

Acesso em 25 nov. 2021.
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	 Também foi escolhido o Projeto Oda Projesi, um coletivo de Istambul 
formado por três mulheres artistas: Özge Açıkkol, Güneş Savaş e Seçil Yersel. 
Entre 2000 e 2005, as artistas desenvolveram ações colaborativas num aparta-
mento em Galata, Istambul (Figura 20). O local foi tão importante para elas que 
foi escolhido para nomear o coletivo, que significa ‘Projeto Cômodo’ em turco. O 
projeto contou com diversas atividades geradas pelas artistas, dentre  as quais 
oficinas, piqueniques comunitários e atividades com grupos convidados. As prá-
ticas visavam a proporcionar possibilidades de diálogo e interação de pessoas 
junto às ações promovidas no bairro. Ao final, houve o engajamento de vizinhos 
e moradores próximos ao apartamento, pois as ações abriram possibilidades de 
diálogos e cooperação coletiva (BISHOP, 2008). 

Figura 20. Oda Projesi. Apartamento do coletivo Oda Projesi, 2000. Disponível em: 
odaprojesi.blogspot.com/. Acesso em 05 ago. 2021.
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	 O projeto Oda Projesi auxiliou a pensar a produção artística a partir de 
uma perspectiva coletiva e planejada por meio de diversas ações, seja por tro-
cas de cartas, rodas de conversa, seminários, oficinas entre outras. Tentei trazer 
para a minha prática algumas das estratégias de mediação que o Oda Projesi 
estabelece com o seu público, sobretudo o estímulo para que os participantes 
possam ser os protagonistas dentro das ações ocorridas na proposição artística.

	 Por último, utilizei como referência a prática artística e pesquisa em arte 
da artista e Profa. Dra. Manoela Rodrigues, desenvolvido durante seu doutorado 
no Chelsea College of Arts, University of the Arts London, entre 2012 e 2016. A 
artista investigou e desenvolveu uma prática artística com o intuito de investigar 
as histórias de vida com relação à língua e ao lugar entre um grupo de 12 mulhe-
res brasileiras residentes em Londres (Figura 21). Sua prática se desenvolveu do 
individual para o coletivo, ao que ela utilizou diversas estratégias e abordagens 
artísticas para estreitar o relacionamento e diálogo com as mulheres e conhecer 
um pouco sobre suas experiências e relatos com a língua inglesa e a cidade de 
Londres (RODRIGUES, 2018).

	 A prática de Manoela Rodrigues (2018), que também foi minha orientadora 
nesta investigação de mestrado, foi essencial e inspiradora para pensar os meus 
processos de criação, dado que durante as orientações ela partilhou comigo diver-
sos aspectos sobre sua prática artística, as experiências, dinâmicas e abordagens 
artísticas que desenvolveu com o grupo de mulheres em Londres. Além de me 
oferecer alguns materiais de sua prática e pesquisa em arte como o livro Narra-
tives on language and place by brazilian women in London e os materiais ‘Lín-
gua&Lugar um diário’, entregue às participantes e o livro de artista ‘Língua&Lugar 
relatos’, produzido a partir dos relatos das participantes. Seu trabalho instigou-me 
a investigar com maior aprofundamento os meus processos de criação e auxiliou 
na construção das abordagens artísticas e estratégias para trabalhar em grupo.
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Figura 21. Manoela Rodrigues. Mulheres durante a prática artística, 2015. Foto: 
Manoela Rodrigues. Disponível em: https://doi.org/10.1080/14780887.2018.1429866. 

Acesso em 27 nov. 2021.

	 Em relação aos artistas apresentados, embora seus trabalhos não tenham 
sido concebidos como narrativas, acredito que há um diálogo entre eles e a no-
ção de econarrativa visual que estou propondo. Observar a presença diversifi-
cada da natureza no trabalho desses artistas me ajudou a visualizar a potência 
da noção de colocar a si como natureza. Sendo essa a mensagem que procurei 
passar nas imagens, analisei o que desses trabalhos poderia ser aplicado na 
constituição do conceito de econarrativa visual.

	 De Ana Mendieta e Fina Miralles, refleti que essa noção poderia ser ex-
posta pelas aproximações entre o meu corpo e as partes dos sistemas naturais 
que me envolvem cotidianamente. Além disso, com estas artistas foi compreen-
dido que a experiência do contato com as paisagens naturais é importante tanto 
para se perceber como parte desse espaço, quanto pela oportunidade de coletar 
materiais naturais que podem ser utilizados nas composições.

	 Nos trabalhos de Vidi Descaves e Evan Cohen, a ideia do ser humano 
como parte da natureza aparece por meio da inserção do humano em diversos 
ciclos e interações das transformações da natureza. Transformações que são 
construídas pelos próprios personagens interagindo com o mundo físico e pelos 
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detalhes abstratos que fazem com que elementos aparentemente distantes en-
tre si se transformem alternadamente um no outro. Em minha produção, trouxe 
esses detalhes da natureza por meio da inserção de ações cotidianas como as 
caminhadas pela vizinhança no bairro Itatiaia, o cultivo de plantas, ou simples-
mente em me perceber de forma integrada aos elementos do mundo natural.

	 Em Uýra, observo que há um diálogo entre sua obra e o meu trabalho 
nas composições que utilizam materiais naturais e nas minhas fotoperformances 
onde busco trazer uma união entre esses elementos e o meu corpo.

	 No próximo capítulo, apresentarei as estratégias poéticas utilizadas nesta 
pesquisa em arte, assim como a organização das produções artísticas, suportes, 
linguagens e materiais utilizados nos processos de criação e as econarrativas 
visuais que foram desenvolvidas.
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	 2 .  PAR ADA À SOMBR A: PENSO SOBRE O 	
	 PERCURSO AO OLHAR PARA O QUE COLETEI

	 Após um levantamento sobre as variadas definições da pesquisa em arte 
feita na universidade, foi entendido que esta pesquisa se aproxima do conceito 
de ‘tese de processos de criação’, definição proposta por Lucia Leão (2016), que 
se refere à investigação realizada por artistas/criadores. Na tese de processos 
de criação, a teoria e a prática da pesquisa são indissociáveis e as escolhas e 
investigações feitas pela artista estão diretamente ligadas aos seus processos e 
à prática artística (LEÃO, 2016).

	 Definido o tipo de pesquisa que foi desenvolvida a partir do meu lugar 
como designer, artista e pesquisadora, também busquei a identificação com al-
gumas das definições propostas por Godói, tais como: “1) A pesquisa do artista 
na universidade, (...) 4) Pesquisa do artista sobre a própria arte, (...) 6) Pesquisa 
do artista associada a outros campos” (GODÓI, 2018, p. 129).

	 Identifico-me com a pesquisa do artista na universidade, pois apesar de 
ainda não atuar como professora, estou em formação inicial para me tornar ar-
tista-professora e artista-pesquisadora. Durante esse processo, tenho atuado 
em vários circuitos na universidade através de seminários, publicações, artigos, 
apresentação de trabalhos, exposições, entre outros13. Vale ressaltar que minha 

13. A pesquisa foi apresentada em diversos eventos entre 2019, ano de início no mestrado até 
a data da defesa. Entre os eventos estão o 17° Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão sob 
a forma de Simpósio Temático Letras, Linguística e Artes, com a apresentação Econarrativas: 
Construções do lugar a partir de si. Anais do 29° Encontro da Encontro da Associação Nacional 
de Pesquisadores em Artes Plásticas (ANPAP), integrando o comitê de poéticas artísticas com 
o trabalho Atîaîa: Visões sobre o meio ambiente através da arte, do pensamento decolonial e dos 
movimentos ecofeministas. No I Seminário de Pesquisa em Arte – I SPA – Poéticas Artísticas e 
Processos de Criação com a apresentação Econarrativas Guiadas pela Prática Artística. Exposi-
ção Tecelume – Colcha de autosaberes e montagem do site da exposição feita pelo grupo de 
pesquisa Núcleo de Práticas Artísticas Autobiográficas - NuPAA, da FAV/UFG/ e do Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) do qual faço parte como membra 
e que integrou o encontro de grupos de pesquisa no I Simpósio do NuPAA (I SiNuPAA) e o X 
encontro do Grupo de História e Imagem - X GEHIM. Site do NuPAA: www.nupaa.org. Link para 
a exposição: www.tecelume.wixsite.com/meusite. II SiNuPAA com a apresentação Econarrati-
vas Visuais: reconexão de si como natureza a partir de práticas autobiográficas. Ensaio visual do 
NuPAA para a Revista Nós, v. 6, n.1. Link da exposição: https://www.revista.ueg.br/index.php/
revistanos. Exposição Terra Presente Ausente realizada pelo projeto de pesquisa da qual fiz par-
te durante o ano de 2020, Arte e Natureza: Poéticas e Pedagogias da Mãe Terra, da Universida-
de Federal da Integração Latino-Americana – UNILA. Link da exposição: https://arteenatureza.
wixsite.com/terrapresenteausente. Apresentação no Seminário de Pesquisa em Arte e Auto-
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primeira experiência formativa para a docência se deu no âmbito da minha expe-
riência como aluna de mestrado, quando ministrei a oficina intitulada Cartas para 
a Terra, que será descrita com mais detalhes no capítulo três desta dissertação. 

	 Em relação à pesquisa do artista sobre a própria arte justifica-se por estar 
diretamente ligada à prática artística como formadora de conhecimento e da in-
vestigação. Essa prática foi construída em conjunto com referenciais artísticos e 
teórico-críticos que auxiliam nas decisões de criação e reflexão que propus pela 
produção das econarrativas visuais.

	 Já a pesquisa do artista associada a outros campos refere-se aos inte-
resses do artista de trabalhar com variados campos do conhecimento. Houve a 
identificação com esta definição, pois na investigação são articulados diferen-
tes campos do conhecimento, como a ecologia, arte, os estudos decoloniais, 
design e autobiografia.

	 Nesta pesquisa em arte foram utilizadas como estratégia poética quatro 
abordagens: a autobiogeografia, a caminhada, as narrativas de vida e os mapas 
mentais. Considero que a autobiogeografia é uma abordagem que conversa com 
a proposta de Rodrigues (2017). Para a autora, o termo ‘autobiogeografia’ designa 
uma abordagem autobiográfica que é profundamente situada e nasce do atraves-
samento do campo dos estudos autobiográficos pelos estudos decoloniais com o 
objetivo de criar “lugares de enunciação por práticas individuais e/ou coletivas que 
abram caminhos para o “vir a ser” decolonial [...]” (RODRIGUES, 2017, p. 3155).

	 Nesta pesquisa, considerei que a autobiogeografia me ajudou a construir 
as econarrativas visuais, pois tal abordagem estimula um exercício autobiográ-
fico situado no lugar, que no meu caso se deu entre a fazenda do meu avô e o 
bairro Vila Itatiaia, em Goiânia. Esses dois lugares foram pontos cruciais que me 
fizeram entender as minhas relações com a natureza desde a infância, e meus 
deslocamentos em relação a ela. O exercício me auxiliou a retomar minhas lem-
branças e entender a diferença entre narrativas que trazem a ideia colonial de 
separação e dominação dos seres humanos sobre a natureza, daquelas que 
aproximam pelo entendimento de que somos parte da natureza. Nas econarra-
tivas visuais essas histórias autobiogeográficas são retomadas, pois ao buscar 
dar um passo a mais em direção à integração, percebi que representar a si 
‘como’ natureza poderia ser a grande contribuição das econarrativas visuais. 

biografia do NuPAA com o trabalho Econarrativas Visuais: Séries e processos criativos por meio 
de uma organização descentralizada. Oficina Partilhas de Si sobre a Natureza para a Produção de 
Econarrativas Visuais para alunos de graduação na disciplina Laboratório de Práticas Autobio-
geográficas ministrada pela Profa. Dra. Manoela dos Anjos Afonso Rodrigues, da FAV/UFG.
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	 Também utilizei nesta pesquisa a prática da caminhada. A proposta da 
caminhada no campo da arte surgiu com a possibilidade de incorporar a ação 
do caminhar como uma ferramenta de auxílio à criação e às subjetividades. A 
prática começou a ter maior destaque partir de movimentos de vanguarda como 
dadaísmo, surrealismo, situacionismo e a land art, que a incorporaram em seus 
processos (TIETZ, 2018). 

	 A ação de caminhar e pedalar para coletar objetos naturais faz parte da 
minha vida pessoal, não só para atender à tarefas cotidianas, realizadas de bici-
cleta ou a pé, mas também porque é um hábito comum apanhar e guardar ele-
mentos naturais de lugares pelos quais estou percorrendo. Isso começou como 
um pequeno hobby, pegar pequenos elementos, pedras, flores, que se transfor-
maram em coleções guardadas em caixas e cadernos reservados especifica-
mente para essa finalidade (Figura 22).  

Figura 22. Ingrid Costa. Caderno com elementos naturais, 2021. Foto: Ingrid Costa. 
Fonte: Arquivo pessoal
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	 Quando iniciei a produção das econarrativas visuais, claramente, a prá-
tica da caminhada se tornou um processo habitual. Essa atividade auxiliou na 
coleta de elementos naturais utilizados nas composições visuais (Figura 23), tais 
como pedras, folhas, flores, insetos e frutos. Além disso, a caminhada também 
se mostrou como uma possibilidade pessoal e artística de experienciar e reco-
nectar-me ao espaço à minha volta. Tal reconexão foi estabelecida a partir do 
momento em que decidi caminhar em busca de elementos e, assim, acabei por 
experimentar diferentes estímulos sensoriais, afetivos e sonoros. Assim, perce-
bo que as econarrativas visuais possuem associações com elementos do mundo 
natural em sua visualidade, seja de forma física ou abstrata por representações 
imateriais e subjetivas.
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	 Figura 23. Ingrid Costa. Elementos naturais coletados durante caminhada pelo 
bairro Vila Itatiaia, 2020. Fotografia. Foto: Ingrid Costa. Fonte: Arquivo pessoal

	 A partir das experiências vividas nas perambulações pelo bairro Vila Ita-
tiaia, houve um despertar de consciência sobre minha existência como natureza.  
Esse perceber-me natureza fez com que a caminhada se tornasse uma estraté-
gia poética em minha prática artística, pois me fez ter um olhar atento e observa-
dor para o entorno em busca de experiências e elementos que poderiam receber 
uma nova dimensão dentro das produções. Nas caminhadas, não estabeleço 
um percurso, vou apenas coletando elementos, que mais tarde são analisados, 
fotografados e editados para composição das econarrativas visuais.

	 Outra abordagem que utilizei como estratégia foram as narrativas de vida, 
que está inserida nos estudos autobiográficos e tem sido utilizada por profissio-
nais de áreas diversas como ferramenta e abordagem em suas investigações 
(BUENO, 2002). No campo da arte, as pesquisas que são feitas com as narrati-
vas de vida geralmente estão ligadas à área de ensino, de modo que, as narrati-
vas de vida são uma ferramenta utilizada para analisar trajetórias e formação de 
professores (MARTINS; TOURINHO; SOUZA, 2017 apud RODRIGUES 2021). 
No grupo de pesquisa NuPAA, já mencionado aqui anteriormente, a discussão 
que vem sendo trazida pelos artistas pesquisadores sobre as narrativas auto-
biográficas está direcionada às práticas artísticas, sendo que as abordagens e 
fontes autobiográficas são utilizadas para acionar fazeres artísticos sensíveis e 
processos de criação que partam ou enderecem narrativas na primeira pessoa 
(RODRIGUES, 2021). 

	 Neste seguimento, utilizo as narrativas de vida nesta investigação como 
uma ferramenta de expansão da prática individual para o coletivo. Iniciei esta 
pesquisa falando sobre a minha história, porém não busco aqui um fazer indivi-
dual, mas ir ao encontro de outras histórias que vão sendo compartilhadas pelas 
pessoas. Acredito que ampliar os entendimentos de natureza a partir das narra-
tivas de vida seja uma forma de expandir seus entendimentos e observar como 
ela vem aparecendo no imaginário individual e coletivo.

	 Por último, utilizei como estratégia os mapas mentais, com base em uma 
construção direcionada pelas memórias e representações presentes em minha 
autobiogeografia. Segundo (LYNCH, 1960) a relação que pessoas estabelecem 
com o seu entorno, refletem profundamente na imagens que as mesmas formam 
em suas memórias e percepções. Por meio do exercício de refletir sobre as me-
mórias da fazenda e do bairro Vila Itatiaia, através de mapas mentais, me dei 
conta da diferença de percepção da natureza quando eu me posiciono distante 
e quando eu me posiciono no desejo de me aproximar e me integrar a ela. 
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	 2 .1 AFERINDO OS INSTRUMENTOS PAR A 	
	 RETOMAR A C AMINHADA 

	  As técnicas e materiais que são utilizadas para a criação das econarrati-
vas visuais têm como forte influência minha formação no bacharelado em design 
gráfico da UFG. Anteriormente ao mestrado, obtive experiência no mercado de 
publicidade e design gráfico no desenvolvimento de diversos materiais como: 
diagramação de peças gráficas impressas e digitais, identidade visual, manuais 
de marca, ilustração, edição de vídeo, entre outros. Foram experiências que me 
trouxeram um conhecimento técnico sobre diversas ferramentas e softwares de 
edição de imagem que hoje fazem parte do meu processo como artista. Tal for-
mação, que tem influência na produção do meu trabalho artístico, permitiu que a 
produção das econarrativas visuais se desenrolasse de maneira multimídia, com 
diversas combinações de materiais e técnicas. Na produção artística, escolhi tra-
balhar com o suporte digital e utilizar diferentes linguagens que se mesclam nas 
imagens: registros fotográficos, colagens digitais, ilustração, pintura, bordado.

	 Costumo iniciar a produção com um rascunho manual da ideia que desejo 
produzir, vou fotografando todos os elementos coletados para, então, enviar esses 
arquivos para o software Adobe Photoshop (Figura 24). Esse programa me ajuda 
a trabalhar e editar as imagens em camadas, recortar fundos e detalhes das ima-
gens, e a trabalhar com efeitos de textura e iluminação. Utilizo ainda uma mesa 
digitalizadora junto ao Photoshop para testar os brushes, pincéis digitais presentes 
no programa ou que podemos importar, onde utilizo principalmente texturas que 
lembram técnicas manuais como o giz de cera, grafitte e aquarela (Figura 25). 
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Figura 24. Ingrid Costa. Tela de trabalho do software Adobe Photoshop, 2021. Captura 
de tela Fonte: Arquivo pessoal
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Figura 25. Ingrid Costa. Teste de brushes no software Adobe Photoshop, 2021. Fonte: 
Arquivo pessoal
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	 2 .2 SINTO A BRISA NAS PELES

	 Para organizar a produção de econarrativas visuais, decidi separar as 
imagens de acordo com os assuntos e influências pelos quais fui percorrendo ao 
longo da investigação. Essas séries de econarrativas visuais não possuem uma 
ordem cronológica de sentido, sendo imagens independentes e, simultaneamen-
te, em conjunto, apresentam e representam minhas subjetividades, percepções 
e narrativas de si como natureza.

	 A organização teve influência do livro Revolução das Plantas (MANCU-
SO, 2019) especialmente da parte que destaca a organização anatômica das 
plantas, e do artista Friedensreich Hundertwasser.

	 No livro de Mancuso (2019) há uma parte que descreve a anatomia das 
plantas, que não possuem centros de comando, mas núcleos distribuídos que 
formam sua anatomia vegetal. Acredito que minhas econarrativas também não 
possuem um centro, mas variados núcleos decentralizados que demostram mi-
nhas influências teóricas, artísticas, autobiográficas e afetivas presentes nas nar-
rativas.  Desse modo, através de um olhar integral para as minhas produções, 
foi observado que elas poderiam ser separadas por núcleos de acordo com cada 
temática e influência trazidas para esta pesquisa. 

	 Cada um dos núcleos, chamados por ecopeles, foram inspirados pelo 
trabalho do artista e arquiteto Friedensreich Hundertwasser. Escolhi o artista, 
porque além de seu envolvimento pessoal com a permacultura ser mais um es-
tímulo para a minha adesão a esta atividade, seu trabalho artístico evidencia 
nitidamente uma prática de cuidado e respeito com a natureza. O artista traba-
lhou com a arte e a natureza de maneira integrada, o que se refletiu em suas 
obras artísticas e nas construções arquitetônicas concebidas em conjunto com a 
ecologia (Figuras 26 e 27). Essas construções estabeleciam relações mais har-
mônicas e próximas dos ecossistemas presentes nos locais e possuíam formas 
mais orgânicas, dinâmicas e coloridas. 
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Figura 26. Friedensreich Hundertwasser. A espiral da floresta de Darmstadt,1998 - 
2000. Construção de apartamentos residenciais. Disponível em: www.hundertwasser.

com/en. Acesso em: 19 nov. 2020.

Figura 27. Friedensreich Hundertwasser. Ronald Mcdonald House, 2004 - 2005. 
Centro familiar para parentes de crianças gravemente doentes no Hospital 

Universitário de Essen. Disponível em: https://www.hundertwasser.com/en. Acesso em: 
19 nov. 2020.
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	 A obra de Hundertwasser que influenciou a pesquisa e a criação das eco-
peles foi Homens são cinco peles (Figura 28). Conhecer as peles físicas e abstra-
tas que o artista construiu influenciou a reflexão sobre as minhas próprias peles, 
que representam ligações com a natureza que vão além do aspecto individual e 
material. As ligações, entre os núcleos e as ecopeles, se deram para remeter ao 
sentido da palavra eco, derivada da palavra grega oikos, cujo significado quer 
dizer casa (VILA-CHÃ, 2003). Logo, ao apresentar minhas ecopeles busquei esta-
belecer um convite para entrada em minha casa, minha intimidade, minhas peles 
que me formam e ligam a minha existência como ser pertencente à natureza.

Figura 28. Friedensreich Hundertwasser. Homens são cinco peles, 1997. 
Dimensões: 296 mm x 210 mm, Tinta nanquim no papel. Disponível em: https://www.

hundertwasser.com/en. Acesso em: 19 nov. 2020.
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	 O livro O poder da arte, escrito por Pierre Restany, retoma o pensamento 
construído por Hundertwasser do ser humano composto por cinco peles, propondo 
um corpo formado por múltiplas peles que são consideradas em suas dimensões 
materiais e abstratas. Para compreender a constituição de sua existência, o artista 
apresenta um desenho de um corpo humano articulado por cinco formas que retra-
tam questões em torno da identidade, das relações sociais e sentidos que conce-
dem forma ao ser humano consigo mesmo e com o universo (PERETTA, 2012).

	 Na obra Homens são cinco peles, a primeira pele é caraterizada pela 
epiderme em sua junção de células, tecidos e órgãos que formam o corpo e en-
volvem os seres vivos. A segunda pele é constituída pelas roupas, que servem 
tanto para cobrir parte da epiderme e a nudez corporal quanto para demostrar a 
identidade de um indivíduo. A identidade que a vestimenta transfere faz com que 
os seres humanos se aproximem de grupos com os quais se identificam, porém 
pode também gerar segregações daqueles que não possuem a identidade he-
gemônica. A casa é retratada como a terceira pele, uma pele mais subjetiva que 
revela a essência de indivíduos pela forma com que cada um constrói e organiza 
os elementos de uma casa, suas cores, formas, decoração, entre outros elemen-
tos que formam os cômodos de uma casa. A quarta pele é abstrata e imaterial, 
constituída por relações sociais que cada pessoa estabelece com outros seres e 
o mundo. Essa pele revela uma dimensão coletiva ao se iniciar do individual indo 
para o meio social. Esta seria uma categoria de pele coletiva que se entremeia 
entre várias relações sociais. Por fim, o planeta, retratado como a quinta pele, 
uma pele planetária e compartilhada por todos os seres, demostrando a ligação 
entre todos os seres da natureza e o universo. Nesta camada de pele há uma 
representação clara de que tudo o que existe faz parte como ser integrante do 
planeta Terra (PERETTA, 2012).

	 No próximo tópico serão apresentadas todas as econarrativas visuais pro-
duzidas nesta investigação, assim como as ecopeles que estão separadas por seis 
categorias: Ecopele Autobiogeográfica, Ecopele Transformações, Ecopele Lugar 
da Natureza, Ecopele Símbolos, Ecopele Ecofeminista e Ecopele Pandêmica.
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	 2 .3 DA APROXIMAÇ ÃO À INTEGR AÇ ÃO: 		
	 TORNEI-ME O C AMINHO

Ecopele Autobiogeográfica

As econarrativas visuais desse núcleo relembram as expe-
riências e narrativas que foram construídas e apresentadas, 
da fazenda do meu avô ao bairro Vila Itatiaia. Abro essa eco-
pele com a econarrativa visual Encontros Autobiogeográfi-
cos (Figura 29), que expõe os trajetos entre esses dois luga-
res tão importantes para a pesquisa e produção das obras. 
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Figura 29. Ingrid Costa. Encontros Autobiogeográficos, 2021. Econarrativa Visual. 
Bordado em bastidor com Ilustração e edição digital. Dimensões variadas. Fonte: 

Arquivo pessoal.

	 Como uma tentativa de reviver a experiência presente nas memórias da 
fazenda, foi produzida a econarrativa visual Caminhar (Figura 30). Esta imagem foi 
desenvolvida a partir de fotos antigas da fazenda, muitas guardadas há anos, no 
intuito de tentar relembrar e transmitir o sentimento transbordante de paz ao estar 
nesse lugar. Ao observar essas fotos, fui desenhando a paisagem deste lugar, 
mesclando o que estava apresentado nas fotos com o imaginário que criei com o 
local. Produzida quadro a quadro, como uma página de uma história em quadri-
nhos poética, a casa em meio aos elementos naturais simboliza uma tentativa de 
reconhecer o lar como parte da natureza e da vida cotidiana comum a todos nós. 
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Figura 30. Ingrid Costa. Caminhar, 2021. Ilustração em nanquim. Econarrativa Visual. 
Dimensões: A4. Fonte: Arquivo pessoal.

	

	 Ao refletir sobre como a natureza aparece em minhas memórias da infân-
cia, constatei que ela também está presente em recordações do quintal da casa 
de meus pais. Vêm-me à lembrança os dias que passei nesse quintal, brincando 
com as plantas que vem de lá, a árvore de manga com o balanço, os chás de 
erva-cidreira, hortelã, caju e a árvore de goiaba. Meus pais ainda moram nessa 
casa de infância e lá a árvore de goiaba subsiste. Por meio dessa lembrança fui 
ao encontro da árvore de goiaba e na aproximação descasquei a pele de seu 
caule, relembrando uma atividade que costumava fazer na infância. Suas cascas 
me lembraram paisagens inseridas em mapas geográficos e ao recortar algumas 
de suas partes organizei os pedações em costuras que relembram-me cada uma 
de minhas experiências autobiográficas com a natureza (Figura 31).
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Figura 31. Ingrid Costa. Retalhos autobiogeográficos, 2021. Econarrativa Visual. 
Fotografia e Ilustração digital. Dimensões variadas. Fonte: Arquivo pessoal.
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Ecopele transformações

Esta ecopele trata dos processos de reconexão com a 
natureza provocada pela influência do bairro Vila Itatiaia. 
Reconexão despertada pelos momentos de caminhada e 
detalhes de minha rotina que me levaram a experienciar 
a natureza na ação de habitar conscientemente o lugar da 
natureza para ser habitada por ela. Sobre esse despertar, 
produzi sete econarrativas visuais (Figuras 32, 33, 34, 35, 

36, 37 e 38).
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Figura 32. Ingrid Costa. Ramificações das relações de si como natureza, 2021. 
Econarrativa Visual. Fotografia, Ilustração e edição digital. Dimensões variadas. Fonte: 

Arquivo pessoal.
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Figura 33. Ingrid Costa. Sem título, 2020. Série: Os cômodos das plantas. 
Econarrativa visual. Dimensões variadas. Ilustração e colagem digital. Foto: Ingrid 

Costa. Fonte: Arquivo pessoal.
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Figura 34. Ingrid Costa. Sem título, 2021. Série: Os Cômodos das plantas. 
Econarrativa visual. Dimensões Variadas. Ilustração em aquarela e nanquim com 

edição digital. Fonte: Arquivo pessoal.
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Figura 35. Ingrid Costa. Lar na natureza, 2021. Econarrativa visual. Ilustração digital. 
Dimensões variadas. Fonte: Arquivo pessoal.
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Figura 36. Ingrid Costa. Simbiose, 2020. Econarrativa visual. Dimensões Variadas. 
Fotoperformance. Foto: Ingrid Costa. Fonte: Arquivo pessoal.
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Figura 37. Ingrid Costa. Das plantas que habitam em mim, 2021. Econarrativa Visual. 
Dimensões variadas. Fotografia e colagem digital. Fonte: Arquivo pessoal.





96

Figura 38. Ingrid Costa. Aproximações entre naturezas, 2021. Econarrativa Visual. 
Dimensões variadas. Ilustração em aquarela e edição digital. Fonte: Arquivo pessoal.
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Ecopele Lugar da Natureza

Constituída pelos lugares de natureza, acessados por meio 
do contato mais intenso com áreas de flora mais preserva-
das presentes no bairro Vila Itatiaia e das atividades coti-
dianas que estabeleço com esse local. Sobre essa expe-
riência foram produzidas três econarrativas visuais (Figuras 

39, 40 e 41).
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Figura 39. Ingrid Costa. Pedalar pela natureza, 2020. Econarrativa visual. Dimensões 
variadas. Fotografia e Ilustração digital. Fonte: Arquivo pessoal.
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Figura 40. Ingrid Costa. Mapa da biodiversidade, 2020. Econarrativa visual. 
Dimensões variadas. Ilustração e colagem digital. Fonte: Arquivo pessoal.
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Figura 41. Ingrid Costa. Das borboletas no caminho, 2021. Econarrativa visual. 
Dimensões variadas. Ilustração e colagem digital. Fonte: Arquivo pessoal.
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Ecopele Símbolos 

As econarrativas visuais (Figuras 42 e 43) produzidas para 
esse núcleo foram desenvolvidas através da influência do 

sentido evocado pelo nome Itatiaia.





106

Figura 42. Ingrid Costa. Movimento do Urucum, 2020. Econarrativa visual. Dimensões 
variadas. Tinta natural de urucum, fotografia e colagem digital. Fonte: Arquivo pessoal.
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Figura 43. Ingrid Costa. Evocação do Itatiaia, 2021. Econarrativa visual. Dimensões 
variadas. Ilustração digital. Fonte: Arquivo pessoal.



109

Ecopele Ecofeminista

Como resposta às influências do movimento ecofeminista, 
exponho duas econarrativas visuais que foram desenvol-
vidas sobre a causa (Figuras 44 e 45). As econarrativas 
visuais foram produzidas durante o levamento teórico do 
movimento e integrou a exposição Tecelume: colcha de 
autosaberes do NuPAA.  Na exposição virtual, contribui 
com a organização da montagem e design da exposição, 
desenvolvido pela plataforma do Wix14 (Figura 46). A ex-
posição virtual foi organizada a partir dos trabalhos de 12 
artistas participantes. Sua página inicial é formada por um 
espaço coletivo, onde as obras se desdobram em uma es-
pécie de colcha que interliga todos os trabalhos e artistas 
que compõem a exposição. Na obra Sementes (Figura 44), 
faço referência ao movimento Chipko e à ativista ambiental 
Vandana Shiva. Com ela, destaco a importância da vida, 
sendo as sementes frutos das lutas ecofeministas, germi-
nando em favor da preservação da vida, o que desperta o 

meu desejo de ser também semente. 

14. Ferramenta online que permite o desenvolvimento e edição de sites através de layouts e 
recursos oferecidos na plataforma.  
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Figura 44. Ingrid Costa. Sementes, 2020. Econarrativa Visual. Dimensões variadas. 
Ilustração e colagem digital. Fonte: Arquivo pessoal.
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Figura 45. Ingrid Costa. Olhares da Pacha, 2020. Econarrativa Visual. Dimensões 
variadas. Ilustração e colagem digital. Fonte: Arquivo pessoal.	
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Figura 46. Ingrid Costa. Print exposição Tecelume: colcha de autosaberes, 2020. 
Disponível em: https://tecelume.wixsite.com/meusite. Acesso em: 08 set. 2021.
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Ecopele Pandêmica

Trata-se de um atravessamento provocado pela pandemia 
da COVID-19. As econarrativas dessa ecopele (Figuras 47, 
48 e 49) foram produzidas para o ensaio visual da revista 
Nós – Cultura, Estética e Linguagens (RODRIGUES; SILVA, 
2021), proposta pelo NuPAA. A proposta artística consistiu 
em responder por meio da prática artística à questão: Que 
estratégias de existência tenho adotado por meio das prá-
ticas de si durante o isolamento e o distanciamento social?
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	 A ativação para tal questão foi provocada por uma palavra, onde cada in-
tegrante do grupo destinou uma palavra a outro membro. Durante a ação, recebi 
a palavra abertura. Ela funcionou como articuladora da questão apresentada, 
onde não pude deixar de refletir sobre os momentos tão difíceis vivenciados 
na pandemia. Da impossibilidade das aberturas sociais, das aberturas trazidas 
pelas possiblidades que os dispositivos digitais podem oferecer, das aberturas 
de objetos que contêm memórias das pessoas queridas que se foram. Como 
narrativa ativada por essa palavra fiz uma série de trabalhos nomeados Série 
Chrysanthemum. 

	 Na série Chrysanthemum estabeleço uma comparação entre a vida e a 
morte através da flor de crisântemo (Figura 47), em sua abertura simbolizando a 
vida e, quando murcha e caída, a morte. A escolha da flor de crisântemo acon-
teceu em razão de ser uma flor comum utilizada em rituais fúnebres, sendo um 
símbolo em despedidas, que agora neste momento estamos impossibilitados de 
fazer por conta da pandemia de COVID-19. Durante o momento de realização 
desta série fui à procura de objetos pessoais numa tentativa de recolher as mi-
nhas próprias lembranças de momentos e pessoas amadas que permanecem 
comigo (Figura 48). Como última imagem desta série (Figura 49), desenhei um 
objeto que carrega consigo a vida, a morte e as lembranças: o relicário. Nesta 
econarrativa visual remeto a todas as memórias que ficam daqueles que se fo-
ram. Lembranças guardadas com afeto num objeto, onde só restam mesmo as 
memórias, de pessoas e despedidas presas em relicários. 
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 Figura 47. Ingrid Costa. Sem título, 2020. Série Chrysanthemum. Econarrativa Visual. 
Dimensões variadas. Ilustração em nanquim com edição digital. Fonte: Arquivo 

pessoal.
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Figura 48. Ingrid Costa. Sem título, 2020. Série Chrysanthemum. Econarrativa Visual. 
Dimensões variadas. Ilustração, colagem e edição digital. Fonte: Arquivo pessoal.



121



122

Figura 49. Ingrid Costa. Sem título, 2020. Série Chrysanthemum. Econarrativa Visual. 
Dimensões variadas. Fotografia, ilustração e edição digital. Fonte: Arquivo pessoal.

	 Além do desenvolvimento das econarrativas visuais, sinalizo que as capa 
desta dissertação, as capas de abertura dos capítulos e o projeto-gráfico realiza-
do foram processos que vieram sendo gerados a partir desta produção e pelas 
apresentações da pesquisa ao longo do mestrado. Nas apresentações, fui tes-
tando e experimentando uma estética que se relacionasse com o tema proposto 
para poder demostrar de início ao leitor o campo que a pesquisa está inserida, no 
campo das visualidades e das artes visuais. Sendo assim, para desenvolver o pro-
jeto gráfico propus uma estética que fugisse de algumas regras e formatações da 
ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas), como meio de continuar uma 
narrativa que se desdobra nas capas e páginas deste documento de dissertação.



123



124

	 3 .  CONVITE PAR A UM PASSEIO

	 Na introdução desta dissertação, relatei que o desejo como pesquisadora 
e artista nesta investigação era estabelecer um diálogo com outros participan-
tes. O intuito de desenvolver essas ações participativas se deram, pois durante 
o mestrado estive fazendo um levantamento sobre os tipos de participação nas 
artes visuais, baseados principalmente na arte socialmente engajada (ou SEA, 
socially engaged art). Na SEA, com base em Helguera (2011), os artistas bus-
cam levantar questões sociais por meio da arte de uma forma participativa e 
transdisciplinar. Nesse processo, os artistas atuam como mediadores dos pro-
cessos de criação para construir ações artísticas, criativas e colaborativas junto 
com as pessoas envolvidas. Entretanto, apesar do planejamento desta pesquisa 
contar, de início, com a participação de um grupo de cinco moradoras do bairro 
Vila Itatiaia, pude realizar parcialmente a proposta com apenas duas delas, devi-
do à pandemia de COVID-19. A ação planejada inicialmente foi adaptada e rea-
lizada, mas o contato que estabeleci com elas não pode ser considerado como 
socialmente engajado nos moldes das discussões propostas pela SEA. A prática 
foi afetada pela pandemia e por diversos imprevistos na vida dessas mulheres.

	 Contudo, ao longo do tempo do mestrado, consegui realizar outras ações 
que me auxiliaram a coletar algumas informações para refletir sobre as econar-
rativas visuais. Com a emergência da pandemia de COVID-19, algumas dessas 
ações foram realizados com o auxílio de plataformas digitas e práticas que pudes-
sem evitar ou diminuir o contato presencial, como a troca de cartas. Elas foram 
fundamentais para que as ações nesta pesquisa pudessem ser realizadas. A se-
guir, falarei em sequência sobre cada ação desenvolvida no âmbito desta pesqui-
sa em arte e o que pode ser desenvolvido em cada uma. São elas: uma oficina 
presencial e outra on-line, uma apresentação em seminário e uma troca de cartas. 

	 Como primeira ação desenvolvida durante o mestrado, ofertei a oficina 
Cartas para a Terra, durante o projeto SBPC vai à Escola, proposto pela So-
ciedade Brasileira para o Progresso da Ciência – Regional Goiás (SBPC/GO). 
A oficina foi realizada de modo presencial no dia seis de setembro de 2019, em 
conjunto com Matheus Meireles, também mestrando da linha B do PPGACV, 
no Colégio Estadual Joaquim Ricardo Teixeira, em Aparecida de Goiânia, para 
uma turma de cerca de 15 alunos do nono ano. O objetivo da oficina foi instigar 



125

processos de autonomia e criação para que os alunos produzissem seus pró-
prios cartões postais com mensagens endereçadas ao planeta Terra (Figura 50). 
Acredito que essa proposição já se configurava como uma atividade similar à 
proposição das econarrativas visuais desta pesquisa, pois através desta oficina 
emergiram narrativas que apresentaram a natureza de modo reflexivo e artístico 
sobre questões que os próprios estudantes trouxeram durante a atividade. A 
prática da oficina me fez ter um olhar atento sobre as discussões que envolvem 
o pensamento sistêmico de integração entre todos os seres da natureza, rever-
berando à noção de aproximação entre humanos como natureza que está sendo 
proposta nesta investigação. Além disso, a oficina de postais inspirou a prática 
de cartas com moradoras do bairro Vila Itatiaia, que será descrita adiante e um 
dos artistas apresentados na oficina, Vidi Descaves, está presente nesta disser-
tação como referencial artístico.
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Figura 50. Oficina Cartas para a Terra. Estudante durante processo de criação de 
cartão postal, 2019. Fotografia. Foto: Ingrid Costa. Fonte: Arquivo pessoal.

	 O planejamento desta oficina contou com a apresentação inicial dos ofi-
cineiros, Matheus e eu, e da proposta geral de oficina. Neste primeiro momento, 
trouxemos uma conversa sobre a natureza e a consciência cósmica, apresen-
tando dados a respeito da crise ambiental atual e discussões de ligação entre 
a humanidade e o cosmos como partes complementares do universo. Após as 
apresentações, partimos para uma dinâmica em grupo onde utilizamos barbante 
para instigar os estudantes a refletir sobre a conscientização ambiental e práti-
cas ecológicas que poderiam auxiliar o planeta. Na dinâmica, o novelo passava 
de um em um e cada estudante fez uma sugestão de ação ecológica, tendo ao fi-
nal, um emaranhado de linhas que ligaram os estudantes aos oficineiros (Figura 
51). Quando um dos estudantes puxavam a linha, sentíamos um aperto pois ela 
estava transpassada em nossos corpos. Assim, trouxemos à tona, novamente, 
a discussão sobre nossas existências conjuntas e ações que embora individuais 
afetam a todos os seres como parte do mesmo organismo. Estamos todos co-
nectados e nossas ações individuais impactam o coletivo. 

Figura 51. Oficina Cartas para a Terra. Dinâmica em grupo, 2019. Fotografia. Foto: 
Ingrid Costa. Fonte: Arquivo pessoal.
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	 Para a produção dos postais, oferecemos corantes naturais, que pode-
riam ser feitos à base de temperos, substratos e minerais, para ensinar aos es-
tudantes a produção de tintas feitas com pigmentos naturais. Nesse momento, 
apresentamos algumas imagens do artista Vidi Descaves para dialogar com o 
processo criativo dos alunos, de modo a inspirar as discussões levantadas du-
rante a oficina e auxiliar na ampliação de suas capacidades expressivas, sensí-
veis e subjetivas como seres produtores de conhecimentos.

	 Depois, em 2021, realizei a oficina Partilhas de Si sobre a Natureza para 
a Produção de Econarrativas Visuais, para alunas e alunos da disciplina Labo-
ratório de Práticas Autobiogeográficas15 da FAV/UFG a convite da Profa. Dra. 
Manoela dos Anjos Afonso Rodrigues. A disciplina foi ministrada no segundo 
semestre letivo de 2020, que na verdade aconteceu no primeiro semestre do 
calendário civil de 2021, através da plataforma GoogleMeet. Apresentei os pro-
cessos de criação das econarrativas visuais, fiz uma proposta de ativação de 
contação de histórias para o grupo de alunos por meio de um flyer (Figura 52), 
expus resultados parciais desta pesquisa e apresentei as econarrativas visuais 
desenvolvidas até então. Durante o planejamento da oficina, fui informada que 
os alunos estavam trabalhando com questões relacionadas à memória de infân-
cia e sonhos na disciplina. Logo, sugeri no flyer, enviado com antecedência ao 
grupo de alunos, que eles refletissem sobre como a natureza aparece em suas 
memórias de infância e nos sonhos. Pedi que levassem, para o nosso encontro, 
materiais que os fizessem recordar essas experiências. Como proposta prática, 
solicitei que, após a minha exposição, os estudantes compartilhassem suas nar-
rativas de natureza e criassem suas próprias econarrativas visuais. 

15. A disciplina contou com a participação de diversos outros artistas e pesquisadores que com-
partilharam com os estudantes suas pesquisas e processos de criação. Mais sobre a discipli-
na disponível em: https://nupaa.org/2021/06/10/laboratorio-de-praticas-autobiogeograficas/. 
Acesso em: 18 ago. 2021.



128

Figura 52. Ingrid Costa. Flyer desenvolvido para a oficina, 2021. Dimensões variadas. 
Econarrativa Visual. Folha de samambaia, desenho em giz de cera e edição digital. 

Fonte: Arquivo pessoal.
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	 Na oficina, os alunos compartilharam muitas narrativas que remetiam a 
experiências sensoriais vividas nos quintais de suas infâncias, como pés des-
calços na terra, dos vaga-lumes e colheita dos frutos da mamona, coité e da 
mandioca. Uma das alunas expôs que percebia a sua ligação com a água como 
um processo que a acompanhava desde cedo. Na infância, havia o medo da 
água do mar e durante a oficina ela demostrou que a experiência junto a esse 
elemento foi transformadora. A água fez com que ela descobrisse seus guias, 
também ligados ao mar, se batizasse com um nome associado a esse elemento 
e aprendesse que aquela experiência a convocava a resistir e enfrentar seus 
medos. Outra aluna compartilhou sobre a sua mudança do centro da cidade de 
Goiânia para o bairro Vila Itatiaia. Ela descreveu que a mudança ocorreu pelo 
desejo de se conectar consigo mesma, em mente e corpo, através de um contato 
maior com espaços mais calmos e de áreas com biodiversidade mais preserva-
das. A partir destas e outras narrativas, pedi para que cada pessoa buscasse no 
momento do intervalo da aula, cerca de 15 minutos, objetos e materiais que po-
deriam ser utilizados na criação de suas econarrativas visuais. Na ocasião, sur-
giram várias propostas. Uma delas, por exemplo, resultou numa aranha-urucum, 
uma composição que se transformou em aranha pela junção de galhos secos ao 
fruto do urucum. Outra econarrativa visual trouxe, por sua vez, reflexões sobre 
o tempo da natureza e dos seres humanos, conduzido pelo crescimento de uma 
mandioca que aparentava estar morta, mas que após sete dias brotou e marcava 
o tempo no crescimento de seus veios.

	 A terceira ação foi desenvolvida no 10° Seminário de Pesquisa em Arte e 
Autobiografia do NuPAA, com a apresentação Econarrativas Visuais: Séries e Pro-
cessos Criativos Através de Uma Organização Descentralizada. Os seminários são 
uma proposta do NuPAA, onde a cada semana um de seus membros apresenta 
um seminário sobre a pesquisa, ativações e processos de criação16. O seminário foi 
ministrado em 2021 através da plataforma GoogleMeet e como proposta de ativa-
ção para os membros do grupo enviei um flyer (Figura 53) com a seguinte questão: 
Reflita sobre como a natureza aparece em sua memória autobiográfica. Pode ser 
em sua autobiogeografia, nas memórias de infância, nos sonhos, na vida.

16. Os seminários no NuPAA podem ser conferidos em: https://nupaa.org/category/semina-
rios-do-nupaa/. Acesso em: 18 ago. 2021.
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Figura 53. Ingrid Costa. Flyer desenvolvido para o 10° seminário do NuPAA, 2021. 
Dimensões variadas. Econarrativa Visual. Ilustração, fotografia e edição digital. Fonte: 

Arquivo pessoal.
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	 Após a apresentação dos processos de criação e resultados parciais des-
ta pesquisa, propus ao grupo que fizéssemos uma roda de conversa para que 
eles pudessem partilhar suas histórias. Diversos participantes compartilharam 
experiências e dessas surgiram narrativas de natureza sobre retornos aos lu-
gares da infância, relações de interações e conflitos entre os seres humanos e 
outros seres e sobre os ciclos da natureza, incluindo a morte e a destruição. Em 
minhas produções, dei mais ênfase para as relações afetivas no sentido daquilo 
que é positivo, ou seja, que não incluem relações de destruição. Esta foi uma es-
colha, pois gostaria de trazer esse aspecto que permite uma aproximação como 
ponto necessário para que surjam novas relações e percepções da natureza. 
Contudo, esse encontro me fez refletir de forma crítica sobre a romantização 
que, muitas vezes, faz-se da natureza, colocando-a numa condição passiva e, 
assim, de fácil dominação, não considerando suas relações totais. Relações que 
incluem relações de conflitos, disputas, fenômenos naturais que podem impul-
sionar desastres naturais (desastres sob a ótica humana), extinção de espécies 
como possível consequência, vírus e doenças provocadas pelas interações do 
espaço com animais e, consequentemente, a morte como parte do ciclo da vida. 
São relações que nem sempre são encaradas como positivas, mas que entre 
cooperações, conflitos e interações continuam a existência e manutenção da 
natureza. A partir desse encontro, o grupo me permitiu expandir as formas de 
pensar natureza, e considerar inclusive as relações que a princípio pareçam 
desfavoráveis e que afetam os seres humanos e outros seres.

	 Por fim, a última ação realizada no âmbito das colaborações e conexões 
que busquei empreender nesta pesquisa, foi a troca de cartas com duas mora-
doras do bairro Vila Itatiaia, em Goiânia. Inicialmente, antes da pandemia, a pro-
posta colaborativa consistia na seleção das participantes a partir dos seguintes 
critérios: cinco mulheres que vivem no bairro Vila Itatiaia por, no mínimo, dez 
anos. O grupo de cinco pessoas seria formado a partir do contato com duas 
participantes que fazem parte do meu círculo social onde, por meio delas, eu 
entraria em contato com outras mulheres para a formação do grupo maior de 
moradoras do bairro. Devido à pandemia, o trabalho de campo teve que ser 
adiado e as abordagens metodológicas desenhadas inicialmente tiveram que ser 
redimensionadas e alteradas para o novo contexto de isolamento social. O que 
antes seria feito por meio de entrevistas semi-estruturadas e encontros artísticos 
presenciais, foi realizado através de uma entrevista semi-estruturada com uma 
das participantes e por meio da troca de cartas com a outra moradora, ambas 
com quem eu havia estabelecido um contato no início da pesquisa e que sinali-
zaram uma resposta positiva para a ação. As ações foram aprovadas pelo Comi-
tê de Ética em Pesquisa (CEP) da UFG sob o parecer n° 4.043.313 e realizadas 
entre os meses de fevereiro e abril de 2021.



132

	 A escolha pela carta foi por ser uma mídia de fácil acesso e construção, 
que permite a abertura para as trocas e interações nos processos artísticos entre 
o criador e o seu destinatário (SCHEDLER, 2016). As cartas seriam enviadas por 
um planejamento de etapas e enviadas durante 4 semanas no mês de março de 
2021. O teor das cartas teve como influência a teoria das peles de Friedensreich 
Hundertwasser. Com base na organização por ecopeles propostas para as minhas 
econarrativas visuais escolhi quatro delas para trabalhar nas cartas: autobiogeo-
grafia, transformações, lugar da natureza e símbolos. Essas ecopeles foram es-
colhidas considerando os aspectos mais relevantes que desejava conhecer nas 
narrativas de natureza do bairro Vila Itatiaia presentes nos relatos de vida das 
mulheres participantes. Nos envelopes, nomeados por cartas-peles, foram coloca-
das questões em torno dos aspectos que eu desejava descobrir e que, ao mesmo 
tempo, funcionassem como ativação das conversas. As cartas-peles foram feitas 
a partir do desenvolvimento de um projeto visual e molde (Figura 54) que continha 
uma abertura frontal para a visualização da estratégia de cada envelope (Figuras 
55, e 56). Nos envelopes foi utilizado papel Kraft e os desenhos de cada estratégia 
foram feitos manualmente e impressos digitalmente.
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Figura 54. Ingrid Costa. Projeto Visual cartas-peles, 2021. Dimensões: 21x13 cm. 
Fonte: Arquivo pessoal.
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Figura 55. Ingrid Costa. Frente das cartas-peles, 2021. Dimensões: 21x13 cm. Fonte: 
Arquivo pessoal.



135

Figura 56. Ingrid Costa. Verso das cartas-peles, 2021. Dimensões: 21x13 cm. Fonte: 
Arquivo pessoal.
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	 Carta-pele 1) Autobiogeografia: Para estimular as participantes a es-
crever sobre sua autobiogeografia foram dispostas as seguintes questões: Des-
creva os lugares em que você residiu antes de chegar até este bairro. Por que 
você decidiu morar aqui? Além disso, foi pedido pedi que cada participante infor-
masse o tempo de residência no bairro.

	 Carta-pele 2) Transformações: Nesta carta pele as questões ativadoras 
foram: O que a proximidade da natureza presente na Vila Itatiaia trouxe para a 
sua vida? No período de vivência neste local você percebeu alguma mudança 
na natureza presente no bairro Vila Itatiaia e entorno? Como era essa natureza 
quando você chegou aqui e como está agora? 

	 Carta-pele 3) Lugar da Natureza: Na terceira carta pele foi pedido que 
as mulheres escrevessem: Quais os lugares de natureza no bairro Itatiaia e en-
torno você mais gosta? Por quê? E pela questão: Quais sentimentos você tem 
em relação a estar em contato com a natureza presente nesses locais. 

	 Carta-pele 4) Símbolos: Na última carta utilizei o nome do bairro Itatiaia 
como um ativador para conduzir algumas reflexões em torno da origem e sen-
tido que esse nome carrega. As questões colocadas foram: Você sabe o que o 
nome Itatiaia significa? O que é? Caso não conheça, o que você pensa que esse 
nome significa? E pela outra questão: Todo lugar possui identidades plurais que 
o representam e demostram características de sua constituição. Para você o que 
representa o bairro Vila Itatiaia? 

	 Além das questões, nas cartas peles autobiogeografia e lugar da nature-
za foram colocadas propostas de econarrativa visual que seria montada pelas 
moradoras (Figura 57). Nas raízes presentes no desenho foi pedido que elas 
escrevessem os lugares de suas autobiogeografias e, nos galhos da árvore, 
colassem folhas, que estavam nos envelopes, com os sentimentos ligados ao 
contato com a natureza. A junção das imagens formaria uma econarrativa visual 
conjunta entre a ilustração que produzi e as suas contribuições. 
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Figura 57. Ingrid Costa. Proposta de econarrativa visual presente nas cartas-peles, 
2021. Econarrativa Visual Dimensões variadas. Fonte: Arquivo pessoal.

	 Para a entrega das cartas foi feito um planejamento baseado em três regras: 
1) as cartas seriam entregues no mesmo dia e horário na semana para as duas 
participantes, 2) as entregas seriam feitas por mim de bicicleta, 3) todos os acon-
tecimentos seriam relatados num diário de campo logo após a entrega das cartas. 
Tais regras foram estabelecidas para que fosse criado um momento de imersão 
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no processo das entregas e na ação artística desenvolvida. No entanto, durante a 
ação houve diversos eventos inesperados que alteraram as datas de entrega das 
cartas, a proposta de participação e a disposição das mulheres a participar. Sendo 
assim, decidi transformar a ação num diário de artista como resposta artística aos 
eventos que se sucederam, que trouxeram atravessamentos sensíveis a minha 
formação pessoal e profissional.  No próximo tópico, apresentarei esse diário e as 
reflexões feitas a partir da análise das cartas e entrevistas. 
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	 3 .1 ANOTAÇÕES SOBRE A C AMINHADA

	 Para proteger a identidade das participantes usarei os nomes fictícios 	
	 Vera e Lúcia para me referir a elas. 
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	 Por meio dos encontros, entrevista e conversas que foram feitas com as 
moradoras da Vila Itatiaia, chamou-me bastante atenção em como fui em busca 
de algo e acabei me deparando com outras questões, como a questão de gênero 
que veio a atravessar esta prática. Nesses encontros, emergiram não só histó-
rias de suas relações com a natureza, mas evidenciou ainda mais a sobrecarga 
do trabalho de cuidado que é colocado sobre as mulheres, que afetam seus co-
tidianos e as relações que elas estabeleceram ao longo de suas vidas. Uma das 
moradoras contou que durante toda a sua vida ela havia se dedicado a cuidar de 
outras pessoas. Em sua chegada no bairro Vila Itatiaia, a mesma trabalhou como 
cuidadora numa residência do bairro, cuidou de seus três filhos, e atualmente 
trabalha como cuidadora na creche da UFG. A segunda participante também 
falou sobre sua relação com o trabalho de cuidado, que fez com que a mesma 
renunciasse diversas vontades e sonhos de vida para se dedicar a casa e ao cui-
dado com os filhos. Esses obstáculos puderam me fazer refletir sobre algumas 
questões, tais como a como a realização de ações e de engajamento. São ações 
que dependem muito mais do que apenas conhecimento, requerem habilidades 
de liderança, mediação e uma comunicação dinâmica para que as pessoas pos-
sam se sentir confiantes e motivadas a participar da prática. A atividade de es-
crita, que aparentou ser uma prática simples, revelou que quando relacionamos 
as histórias de vida a outros contextos isso pode exigir uma grande abertura e 
coragem para que as pessoas possam expor e escrever sobre histórias que vão 
ser lidas por outras pessoas. Além disso, ao sentar para responder as cartas, 
tentei me lembrar da última vez que sentei para escrever algo e constatei que 
o ato de escrever manualmente quase não faz mais parte do meu cotidiano e, 
provavelmente, na vida das mulheres também não seja tão presente. 

	 Também refleti sobre como a natureza foi apresentada pelas mulheres, 
percebendo que o entendimento trazido por elas de natureza é relacionando-
-a com a paisagem, as áreas de biodiversidade preservadas e a elementos do 
mundo natural. A partir dessa observação, percebi que ambas se sentem bem 
com a diversidade presente no bairro, porém, demostram através de alguns tre-
chos como por exemplo a falas:

“Era um bairro rodeado por fazendas e muitos animais, a natureza estava 

presente em nossas vidas”

“(...) falar em natureza eu moro de frente a praça né, ali tem tudo a ver com 

a natureza”
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	 Percebo nesses trechos visões permeadas pela colonialidade por relacio-
nar a natureza somente a elementos do mundo natural, como a fazenda e os ani-
mais, sem mencionar os seres humanos. Ao perceber a natureza dessa forma, 
vejo que as moradoras podem considerar haver agora uma menor presença da 
natureza no bairro Itatiaia do que quando chegaram aqui, dado que hoje existe 
menos biodiversidade e áreas verdes por conta da expansão urbana e imobiliá-
ria. Separei outros trechos narrativos de seus relatos que puderam demostrar 
que para além da visão de separação, existem igualmente visões importantes 
em relação às ligações afetivas, históricas e sociais que as moradoras formaram 
com o bairro Vila Itatiaia.

“O Itatiaia para mim, é tudo”

“moro aqui há mais de quarenta anos né, meus meninos nasceram aqui”

“era uma mata mesmo ali”

“hoje está tudo arborizado, está tudo bonito, o campo gramadinho”

“eu me sinto bem aqui”

“a vista aqui é tão bonita”

“Ali é muito bom, eu gosto daquela rua”

“É bom saber, Itatiaia pedra pontuda”

“Assim que conheci o conjunto Itatiaia fiquei encantada com tanto verde”

“Quase não temos mais mata por causa da expansão urbana, mas mesmo 

assim é um local bom de se viver”

“Com o tempo tudo foi mudando, a especulação imobiliária chegou e a pai-

sagem mudou drasticamente nosso setor”

“Gosto de morar aqui, não me vejo em outro lugar”
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	 CONSIDER AÇÕES SOBRE 
	 A JORNADA ATÉ AQUI 

	 Nesta pesquisa, as econarrativas me auxiliaram a perceber a potência e 
o alcance das narrativas de vida no contexto de uma pesquisa artística, sobre-
tudo num contexto tão complexo de crise ambiental e pandemia, sinais nítidos 
da complexidade e abrangência das ações humanas no planeta. Ao buscar criar 
estratégias para pensar, representar e apresentar a si ‘como’ natureza, percebi 
que esta pesquisa foi se mostrando pertinente para os dias atuais, uma vez que 
resultou numa prática artística que amplia e estimula mudanças de percepção 
em relação a nós mesmos e à natureza. Iniciei esta jornada realizando dois exer-
cícios autobiogeográficos, de rememorar a fazenda e de relatar as experiências 
da vivência cotidiana no bairro Vila Itatiaia, que me fizeram perceber a grande di-
ferença nas formas de narrar e perceber a natureza quando nos colocamos dis-
tantes ou, então, quando buscamos uma maior proximidade a ela. Ao rememorar 
a fazenda da minha infância, refleti sobre como a natureza do lugar era algo a 
ser alcançado apenas após um deslocamento, um enfrentamento da distância, 
da lonjura. Depois, ao relatar o meu cotidiano no bairro onde vivo, percebi uma 
tendência maior à busca por uma integração até o ponto em que me dei conta 
que o próximo passo seria persar-me como natureza, ou seja: nem distancia-
mento, nem proximidade, mas cultivar uma percepção de integração. Este seria 
o grande papel das econarrativas visuais. 

	 Dessa forma, percebo que há nas econarrativas visuais uma dimensão 
decolonial. Assim, esta pesquisa identifica e reconhece outras formas de enten-
der a natureza, percorrendo saberes e práticas de grupos historicamente margi-
nalizados, como os grupos ecofeministas e indígenas, que ao longo do processo 
de colonização tiveram suas práticas e culturas apagadas e recontadas a partir 
de um ponto de vista colonial. Nesta pesquisa, reconheço a contribuição e cons-
trução de conhecimento proporcionadas por esses grupos para esta investiga-
ção, sobretudo para a construção do conhecimento ecológico.

	 A pesquisa também constrói modos de perceber a natureza sob uma ótica 
não colonial por se distanciar de visões que nos desvinculam de nossa ligação 
com a natureza ao nos colocar como pares opostos. Nesta pesquisa, sinalizo 
esses movimentos de modo gradual ao utilizar três expressões: sobre a natu-
reza (distanciamento), com a natureza (proximidade) e como natureza (integra-
ção). Os termos refletem o despertar da consciência de si como natureza que 
foi sendo gerado durante a investigação e por uma tentativa de me distanciar de 
expressões que trazem separação entre os seres humanos e a natureza. Dessa 
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forma, a investigação se movimenta do sobre para o como propondo uma reco-
nexão de aproximação do ser natureza que se apresenta também na linguagem. 
Quando utilizo sobre a natureza, a expressão reflete um distanciamento do obje-
to de pesquisa, para tentar entendê-lo sem interferência de minhas percepções. 
O com a natureza é uma tentativa de estabelecer aproximações entre o humano 
e a natureza e, por consequência, chegar à noção de se perceber como parte 
dela, ou seja, ser natureza. Foi relevante considerar essas expressões, visto que 
contribuíram para a discussão dos conhecimentos e sentidos produzidos a par-
tir da prática artística. Além disso, tais expressões refletem as minhas próprias 
contradições e construções da natureza como ser humano pertencente a uma 
sociedade capitalista, patriarcal e colonial que estrutura as formas de pensamen-
to e a realidade em pares opostos, sob juízo de valor, normalmente em estado 
de competição entre si.

	 Ainda assim, acredito que a utilização da expressão ser como natureza 
ainda é uma tentativa de integração, tendo consciência de que o próprio fato de 
utilizar uma palavra para se referir a ela já se configura como uma forma de se-
paração. Deste modo, aponto que essa dissertação é o início de uma pesquisa 
que reflete e produz conhecimento sobre natureza, mas também reconhece e 
aponta outras possibilidades para além da integração. Nesse sentido, acredito 
que esse passo se realizará a partir de uma maior conexão e intimidade integral 
com nós mesmos e com os outros seres, reconhecendo assim, nossa vulnerabi-
lidade diante da natureza e pensar em outras formas de existir junto a ela.

	 Ao fim da minha investigação destaco que o grande papel das econarra-
tivas visuais está em despertar novas perspectivas e meios de entender a natu-
reza e a nós mesmos, por via do estímulo da prática artística e por atos autobio-
gráficos. A pesquisa contribui para a área de Artes ao complementar e atualizar 
as discussões ligadas à relação arte/natureza, dando destaque às problemáticas 
ambientais atuais a partir de perspectivas feministas e decoloniais e pela contri-
buição da exposição e compreensão da econarrativa visual. Da mesma forma, a 
pesquisa propõe novas formas de conhecimento e investigação de saberes por 
meio das poéticas e processos de criação, somando aos olhares que a ecologia 
e as ciências ambientais lançam para esses problemas. Durante a revisão biblio-
gráfica, foi observada a importância da organização de instituições que propõem 
soluções e mudanças ante a forma de se relacionar com a natureza que constitui 
o planeta. Desse modo, essa pesquisa considera necessária a discussão inte-
grada sobre a natureza a partir de diferentes campos do conhecimento, visto que 
não há uma solução única para a crise complexa que nos atinge como natureza 
que somos. Necessitamos de alternativas organizadas por diferentes saberes na 
busca de práticas e mudanças que possam perpetuar a existência da natureza e 
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de nós como parte dela no mundo. Esta pesquisa traz sua contribuição de forma 
interdisciplinar, ao pensar a natureza e as articulações da prática artística por 
diversas áreas de estudo, como ecologia, feminismo, arte, estudos decoloniais e 
estudos autobiográficos.

	 Conjuntamente, a pesquisa traz contribuições para a linha de pesquisa 
B, pois o conhecimento construído atende as descrições da linha.  Desse modo, 
a investigação e produção artística articulou diversas abordagens, processos 
de criação e áreas de estudo, como ecologia, feminismo, arte, estudos decolo-
niais e estudos autobiográficos, colocando a prática com foco na produção de 
imagens, suas ferramentas, estratégias poéticas, materiais, produtos artísticos e 
processos de criação, próprio das pesquisas da linha B. 	

	 Por meio desses saberes, foi compreendido que as construções que cada 
pessoa faz da natureza são únicas, influenciadas por suas experiências, locais e 
grupos nos quais esteja inserida. Sendo assim, mesmo com a pandemia de CO-
VID-19, insisti em continuar o planejamento de uma prática que visava a participa-
ção coletiva, mesmo enfrentando inúmeras dificuldades, pois acreditei que essas 
narrativas pudessem me ensinar algo valioso e serem ampliadas por meio da arte. 

	 Para estabelecer diálogo com as moradoras do bairro Vila Itatiaia, iniciei 
a investigação por minha autobiogeografia, partindo do desejo de ir do indivi-
dual para o coletivo. Contudo, o planejamento que envolvia uma prática artística 
participativa não foi efetiva e revelou uma série de limitações que envolveu a 
inexperiência de trabalho com o engajamento em grupo, além dos imprevistos 
da vida pessoal das mulheres e todas as dificuldades de se elaborar uma prática 
num contexto desafiador de pandemia. A solução que encontrei para finalizar 
esta etapa foi pensar em outras estratégias e ações com grupos que poderiam 
ser desenvolvidas por meio das mídias digitais. As ações, compostas por duas 
oficinas e um seminário, auxiliaram a coletar alguns dados sobre como as pes-
soas percebem a natureza e refletir sobre as econarrativas visuais.

	 Embora essas ações não tenham sido planejadas de início, elas foram es-
senciais para a pesquisa, pois ofereceram a oportunidade de expandir as narra-
tivas de si sobre a natureza e contribuir para as novas reflexões sobre as eco-
narrativas visuais. Dado isso, acredito que todos os saberes aqui articulados, da 
topofilia associada à autobiogeografia, da visão crítica proporcionada pela decolo-
nialidade às ações em grupo, foram revelando os processos de criação das eco-
narrativas visuais que contribuem para estimular os processos de criação e recria-
ção de si como natureza. Ao observar as econarrativas visuais às quais cheguei, 
são perceptíveis as narrativas de conexão com a natureza, busca pelas origens, 
valorização de sistemas naturais preservados e o desejo de integração à natureza. 
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Através do olhar para as econarrativas visuais, reconheço que elas são:

	 Um meio artístico e visual de valorização da experiência humana como 
natureza, pois revelam relações que as pessoas estabelecem com ela ao falar 
de si. Ao fazer isso, a econarrativa visual também pode operar como ponto de re-
sistência na era do Antropoceno, ao desfazer as relações que partem de visões 
coloniais, abrindo espaço para que novas narrativas possam ser construídas a 
partir de uma visão de integração;

	 Uma prática de criação e (re)invenção de si que levanta aspectos cul-
turais, ao expor as subjetividades presentes no imaginário dos sujeitos e que 
se refletem na forma em que o entendimento coletivo da natureza está sendo 
formado. Nas econarrativas visuais, as narrativas dos sujeitos são importantes, 
pois possuem influência sobre as transformações do olhar e a descolonização da 
natureza. Através desses imaginários escolhemos o enquadramento que quere-
mos dar à natureza, interferindo em sua paisagem e reforçando a importância de 
materializar a presença dessas narrativas. 

	 Produções que promovem a visibilidade e permanência de narrativas de 
reconexão e envolvimento com a natureza através de aspectos sutis do cotidia-
no presentes em nossas vidas;

	 Práticas que revelam que as noções de conservação, restauração e va-
lorização da natureza podem e devem ser construídas não somente por em-
blemáticos escritores, ambientalistas e ativistas como Henry Thoreau17, Rachel 
Carson18 ou Chico Mendes19, mas por todas as pessoas que desejam partilhar 
de suas experiências, percepções e dinâmicas em defesa da natureza.

	 Ao fim da investigação, a pesquisa teve como resultado o desenvolvi-
mento de vinte econarrativas visuais, quatro ações com variados grupos e um 
diário de artista produzido como resposta artística à experiência da ação junto às 
mulheres moradoras do bairro Vila Itatiaia. Desse modo, expus os processos de 
criação e os conceitos operatórios que foram dando forma a uma prática artística 
que incorpora narrativas de vida para instituir uma poética de si como natureza. 

17. Autor e naturalista norte-americano, conhecido pelo seu famoso livro Walden, no qual rela-
ta suas experiências e vivências de uma vida simples junto ao ambiente natural e as margens do 
lago Walden, localizado em Concord, Massachusetts. 

18. Escritora, bióloga e oceanógrafa estadunidense, conhecida por seu livro Primavera Silencio-
sa e por suas contribuições ao relatório de Roma (BELTRÁN, 2019).

19. Foi um seringueiro, ativista e ambientalista brasileiro que lutou em favor da preservação 
da floresta Amazônica e dos direitos dos seringueiros pelo qual suas subsistências dependiam 
da floresta. Seu intenso ativismo e militância provocou uma perseguição por partes dos fazen-
deiros locais que acabaram o assassinando. No entanto, até hoje Chico Mendes é reconhecido 
nacional e internacionalmente por seu ativismo e luta política pela preservação ambiental.
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	 Reitero que esta dissertação se mostrou pertinente e necessária como 
parte das pesquisas artísticas que se dispõem a complementar e atualizar os 
conhecimentos das relações entre arte e natureza. Aqui exponho minha contri-
buição a partir da compreensão de econarrativa visual. Ao discutir problemáticas 
ligadas à representação da natureza, relevantes e atuais para o agora, reforço 
a potência do falar de si como natureza, presente nas narrativas visuais, como 
uma ferramenta de afloramento de memórias, reflexões e discussões de senti-
dos e cosmopercepções sobre a natureza.  

	 Iniciei nesta investigação um percurso que buscou se expandir e convocar 
outras percepções de si na natureza, contada por outras pessoas e reconheço 
que este é apenas o início de uma trajetória artística e acadêmica com muito a se 
desdobrar. De modo que espero, assim, continuar esta investigação e produção 
artística em torno das econarrativas visuais. 

	 Quando num futuro não muito distante pudermos novamente realizar en-
contros presenciais, desejo desenvolver práticas participativas e coletivas com 
outros grupos e continuar a me envolver com os estudos sobre arte e natureza. 
Tenho o desejo de me iniciar na docência e, para isso, pretendo continuar minha 
formação para a pesquisa em artes visuais. 

	 Por último, espero com essa pesquisa instigar o pensamento crítico por 
meio da arte, fortalecer o sentimento de cuidado e conexão com a natureza e 
auxiliar para que floresçam novas narrativas autobiogeográficas que demonstrem 
criticamente as posicionalidades dos sujeitos, suas afetividades e histórias de vida 
que podem ser articuladas do ‘entre nós e a natureza’ ao ‘nós como natureza’.
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